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B O L E T I N m O F I C I A L 
DE DA PROVINCIA DE MADBID 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

L M ! • ? • • , ' . n U n i i y annncioa tisyas da insertarse«a 
oe BOLETINES OFICIALES han da msuder el Je f epo l t t í o 
Mt pee t i r o , por coy » conducto se pasarán a loa editores Sa 
IM iceocionadoa periódiroa. 

(Real o rd tn da 5 « o abr i l da ISbS) 

Ss s u t i l e s todos lss días, ozcapto los dominóes 

O F I C I N A S , P E L I G R O S , t , ontrosnolo derecho. 
7 R L K K O N O 10*1 - A P A R T A D O S 2 0 

D B T i ! 10a A D O C H Y D B T - l ^ H S A H B I S 

P R E C I O D E S U S C R I P C I O N 

Ctntra» aficialt»d» Madrid.— Uevedo a domici l ie , al aaoa, B pe-
aataa; tr imeetro, 9 ; aamaatra, IB, y BB afio SA. 

Oficial»» futra d» Madrid— Tr i tneei re , 1 9 nesetas; aamaatra, 
B S , y an aSo 4 9 . 

Particular ti.—F.n aata Oap i ta l , Matado e«¡emieil¡o, 13 patatas 
t r in iMt ro ; 9 4 s i oemeetre, y 4 B al aSo, j fasra ds alia, I S al 
triauastre; S O al asmeotre, y B O al afio. 

So admitan sosertpcionee OD la Adminiatrss iOo dol BOLETÍN, 
s o l l ado Paliaros, S, sntraonalo d o r a c h a . - F n a r a do asta Capital, 
dirootamanto par nio'Ho do carta a la Administración oon inelnaios 
dol importa dol tiompo do abouo oa lotra do fáail cobro. 

TARIFA D E INSERCIONES 

A l l B o J e S precedantas d a l a Kioo lent ls ima 
Diputación proTÍnoial, lina» o í raee ios . . O ' S e ¡, 

Idom jndicialoa, l inca o frace¡én I O I 

Idom o fu-i al aa idam Id O ' S O 

Idom partirnlarea l a e 

Númsro suslto, 50 céntimes. 

A pa r t i cu la res , 60 céntimos. 

Parte o f i c ia l 

8 . M . . e l R o y D o n A l f o n s o X I I I ( q . D . g . ) , S . M . l a R e i n a D o f i a 

V i c t o r i a E u g e n i a , S . A . R . e l P r í n c i p e d o A s t u r i a s e I n f a n t e s y 

d e m á s p e r s o n a s d e l a A u g u s t a R e a l F a m i l i a , c o n t i n ú a n s i n n o v e d a d 

e n s u i m p o r t a n t e s a l u d . DIPUTACION PROVINCIAL 1)11 MADRID 
C O N T A D U R I A 

Año de 1923-24 M E S D E O C T U B R E 

P R E S U P U E S T O D E G A S T O S 

D I S T R I B U C I O N de fondos p o r oapítulos que p a r a sa t i s facer las o b l i g a c i o n e s do 
d i cho mes y ante i iore » p ropone l a Contaduría a l a aprobación d a l a E x e e l e n -
tísima Diputación, c on f o rme a lo d i s p u e s t o on e l a r t 121 de l a l e y P r o v i n c i a l , 
R e a l o rden do 31 do m a y o de 1886 y R e a l decre to «lo J.'j de diciembre «lo 1902 . 

o 
1 » •a GASTO* OBLlOíTOKlCí CASTOS T O T A L . 

r 3 
. 0 B bu paga iiftriili rcsjolcrioa Pítela» 

í 1-" Administración prov inc ia l . . . so ooe > » > 80.000 a 

2.* 5.S00 i » » 5.000 . 

3.* •JO 000 » » » 5 0 . 0 0 0 » 

' 4.* 2oe eoe » • • í 0 0 . 0 0 0 . 

5 . » Instraocien pública 5 eos • » • 5 0t>0 > 

6.» eoo.ooo i • » 600.000 » 

7.' 
i 

7 . 000 • • > 7 . 0 0 0 a 

kV » » 2.000 » 2.000 » 

IfaevOS oitablecimiontoo • 0 0 » 0 > 500 » 

10 50.000 » » a 60.000 » 

11 8.000 » a a .1.000 a 

12 7 . 0 0 0 » » » 7 000 

13 800.000 » » • 3 0 0 eco a 

T O T A L . 1.807.500 » a ¿ .000 * i .?/Y.) yt) » 

M a d r i d , 25 de oep t i ombre de 1923. A l a Comisión de H a c i e n d a , 

E l C o n t a d o r , E l P r c c i d e n t o , 

E a g e n i o R i o z a F e l i p e S a l c e d o 

9 ,ión de 2) de s e p t i e m b r e do 1 9 * 3 . — L s D i p a t a c éa P r o r i n o i a l , oor i forate . 

(Núm. 2.613) 

Ayuntamiento de ¥a<> d 

E s t a ox(;elontíoima Corporaoión, on 
SCHÍÓ « de 13 do j u l i o último, ba aoorda­
do anunc ia r subas ta pública para o n-
t ra t i i obras do re fo rma y ampliación ou 
ol P a r q u e N o r t e do I.i m (ier.ee, de esta 
Capítol, con nujeoión a loe s i gu i en t es 
j l i - , " o * do oondio iones : 

Facultat ivas 

GOnDIOIONBS^OKNKBAT KS T A DM ÍI* í HTP A • 

T i V A S 

Art íoulo 1.* L a oonstriicoión da los 
odi f ic ioc lo Dttoys p l on ta , c o n deot ino 
a l nerv io io do L i m p i e z a s do < « ' « Par ­
que, so llevarán a efecto con a r r e g l ' i a 
lac eondaCiOBOS genera les l . - rmu ladac 
p e r la J u n t a C o n s u l t i v a M u n i o i p a l , 
y a d m i t i d a s por el A y u t . t a n v e u t o 
i>n 11121, verificándote l a adjodioaoión 
oon a r r eg l o a lo dinpueeto nn l a loy do 
Cor . U b i Ii dad y H a c i e n d a pública do 
pri osero do j u l i o do 1911, y oon sujo 
ción a l c i t ado pliego de oondioiooes 
genera las del rxoelentítirno A y u n t a ­
m i e n t o y ol dt económico-administra-
t i v a s do! rnisrno quo sa aoornpafla, quo, 
on unión d * l pras^nto y ds l da p a r t i c u ­
lares quo HO f o r m u l a , regiré en l a ajo-
eneiófl do las obras, a i u larn lo a l dn 
( a r t i c u l a r s e oqu^l lao COndloionOS del 
do g ' i i o ra l c e quo ee t imen on j u s t o oou 
ol m i s m o . 

A r t . 2 ° E l c on t r a t i s t a ge rant . i i a al 
M n n i o i p i o ooo t ra toda roclarnaeión do 
t o r c e r ' , fundada on privilegies Ufeles 
0 deraohos re lao ionados oon loe mato 
ríalas y objetes quo se eaploen o atí-
Poen para 11 conatrncoiói , ' .bligándoto 
as imismo al c u m p l i m i e n t o da \m ! f , y " s 
y dssposieieass o f ic ia les relaeioBadas 
con d i c h ' s s f enoBtoo . 

Ai».. 3 * E l eontretista o on r e p r e ­

s e n t a n t e , debidamente satorisedo. w 
en oa CA»O e l A r q u i t e o t o p a r t i c u l a r , 
leeidíráfl « i l a ¡ooaiided has t a l a t e r -
rni ación .lo loo *d ' f ie ioo . 

ESn BSSO ^o e r i f c i m o i s d o an«*nc'a 
i n e l n d ' b l i d e l ó tÍBl , el c n t r a t i c ' a l i 
s oc t i tu rá eon o t ro ArqBÍteeto, ' tondo 
previ* s ' c imieoteelaf lopefioi idad. 
S i c o m i d a I* A r q u t o e ' o p a r t i c u l a r , ol 
eei IretSIte lo notiñeerá también pro-
T ; «m» f l a | a rnierna. 

A r t . 4.° L i excalct ío irno ooflor A l -
c a M e , p r e v i a autorización d e l M u r . i ' u -

pió, podrá en cua lqu i e r t i ompo resc in ­
d i r ol cont ra to por fa l ta dol n o o t r a t i c t a 
on rd camf t i im ei i to do lac cond i c i ones 
oHt.ípuladae, baeiendo as , lento do las 
faoul fades que e« oot.fi t e n a l a A d m i -
nisttauión T I lan oondioiones fjenora-
N-s, edminiotretiveSifeonltetivei y ooo-
nómioas dol fjrfHonto jdi«p[«), eOQaB <1«» 
lae que Borrespondan p o r lae ' l i spoc i -
oiou'-s lesrales Ffgeoeee, 

A r t . T).' N•• sn fliao-i. drá l a dev ' l o ­
ción del d epó s i t o d e f i n i t i v o de fianza 
haata tjne aaté «probada l a lirpiidaoión 
de f in i t i v a y so baya t a r i finado la ro 
copnión i n\ do laa abrss y qno Ion 
as im i smo e x t i n g u i d a s todos las . b l ' ^ a 
Ol'orifS dorívedsS d r l oont ra to . 

A r t T» • E l pliego de cor d ic ioneo 
í^caraleu ¡>»ra la 000tratación 'Ja ob lan 
póbÜ^os, aprobado p<>r R * a l d e e r e t o 
do 19 do ma r z o de r¿'.'3 no epIiOBfá 
o mo IBpletofio en tvdos b a OSOOS iffl 
províetos y I O H no rogoled o en laa 
oondieíoBOS <U I o pi * oiladt s. 

Art . . 7.° E a le oonstrocoión de loe 
ediflOÍOf SOtoará o' oxoelantíaim') ee* 
fitir A l c a l d e p'»r »í 0 por perBOOS o en-
t idad qi ie doa'r^'io. 

Tentó l a reeepo 6n provieional o< mt» 
l a d e f i n i t i v a de las obras, a» llevarán 
a rabo por I A repi es< eteefón di I • xco -
lant.íaitno H - f l t r Alcalde y «1 A t q u i -
Ur.tfi dil ac tor 

E l r XCOIOM ísi O . O f 1 r A l e I d c O k U 

repreoonteeióo, pedrea g irar, t in tante 
*•! ourso ' le lau obres, I s i rísitee di ins 
peooioil q u e « « M O V " 001 v»nioriien p a r a 
o*¡cit»rarso d^l M ' i l i , n.ai b a y e r n 
d ic ioneo en que ¡>o OJoCntOB. 

A r t . 8 * S i p « r a U ejecución do 
d e t e r m i n a d o s trebejos so oonoidofBfo 
precise l a edopOÍOB d * i l ^ ó n m'a*orna 
eepeeieli so sjareerá ai < i pliego do 
e.r>• : ty pert o c i a r e s . 

Condicione» pnrliruhire» que ademé» de 
la» contení.)a* en h,n pfitgot d» * psd 
mxen ad.m>m»lri'hr<in y rjen»r>ile» del 
excelentlnimo dfpWtfanUénté redirán 
en la íjtcurjóa de c^to» obrat. 

Artíoulo !.* I.' Laeonstnid ion do 
l e í ' .brea d s r á pHl v • 0 SU si pie SO do 
q n i n r o días, OOUtedOS d . s l a la foche 
de le edjndíooción ds remete y t e m i ' 
osrA O B el do sedo noecs o i tadoc datde 
s i d io en q o c nr'< les ',bree Cen 
coda BOA da IOS í'sr'| IS ) 

3 " E l p iar ' lo garantía n»re l a 
loeepció.i d e f i n i t i v a do Ico obras se 

http://ier.ee
http://oot.fi


fijará en trea m e s - s después de l e p ro * 
v i s i e n a l . 

3. a E l i n c u m p l i m i e n t o de c u a l q u i e * 
r e de l a s oondiei< nee d e l oon t ra to l l e ­
vará cons i go l a rescisión, oon párdida 
d e f i n i t i v a de l a fia< se , e in pe r j a i o i o de 
les demás roap r i s i b i l i d a d e s en que 
p u e d a i n c u r r i r e l a d j u d i c a t a r i o . 

4. * A p r o b a d a l a recepoión y l i q u i ­
daoión de f in i t i vas , se devolverá l a f lau­
t a a ' oon t ra t i s t a después de habe r 
justi f ícalo que no existo reclamación 
a l g u n a oontra é por danos y p e r j u i ­
c i o s , quo BOU do su cuenta ; po r deudas 
de j o rna l e s o m a t e r i a l e s o po r i n d e m ­
n i z a c i ones derivnóas do acc identes c c u 
n i d o s on e l trabajo. 

5. a Queda ob l i g ado a l c o u t i a t i a t a 
a lo que d i spone e l Ro 1 decreto de 
2 0 do j u n i o do 1'.'02. espedido p o r l a 
P r e s d e n o i a d«l Conse jo do M i n i s t r e s , 
aobre las c indiciónos quo h a n de r e g a ­
l a r o l contra to ent ro los obre res y e l 
c o n t r a t i s a, y a la R e a l o r d e n da 8 de 
j u n i o d e l m ismo a Mu en la que se dic­
t a n las reg las p u r a la apúoaoión d e l 
i n d i c a d o R e a l dec re to . 

6. a Queda también ob l i g ado e l oon 
t r a t i a t a a obaeiv»r las d i spos i c i ones 
do l a l oy do 14 de f -brero do 1907, so ­
bre protección de as m l u s t r i a e nació-
n a l y de l Reglamento n * r i sa ejeouoión 
de 21 de febrero do 1903 quo i n s e r t a 
la-i l i s tas de lo* ar t fou 'oe que es dab le 
a c u d i r a producción < x••ranjora on l os 
sprv io ioa dol M u n i c i p i o . 

L a D i t>ccóa f a c u l t a t i v a de l a o b r a 
c u i d rá de l Complimiento e s t r i c to do 
l a s d i -pos 'o iones c tooid»s on l a l e y 
y Roglem»ntoe c i t a d s 

7. a Q a e d a c b l ' g a d o e l c o n t r a t i s t a a 
a s e g u r a r contra incend ios estas obras 
p o r e l i m p o r t e t o t a l do en c i f r a do ed 
jad.camón en Compañía do reoonoo ida 
a u l v e u o i a , i n a o n t a en el R*g i « t r o for­
m a d ) p o r el M i n i s t e r i o de F o m e n t o , 
en v i r t u l de ! a l e y de Seguros , que 
empezó a r e g i r e ¡ 15 de n o v i e m b r e 
do 1908. L a pólisa luhrá os e x t e n d e r ­
se oon l a condición especial do que , s i 
b i en e l c on t r a t i s t a l a susc r ibo oon d i ­
c h o carácter, ea r equ i s i t o i nd i spensa 
b l o que , on oaso d - e in es t ro , u n a v o z 
v a l o r a d a eu cuantía, e l i m p o r t o i n t e ­
g r o do l a indemt i z a don i ug r eso ou l a 
C a j a do l excelentísimo A y u n t a m i e n t o 
p a r a i r pagando s r g ú u se o rdene y a 
m e i i i a que se v a y a r ea l i sando l a re-
oonstruooión do lo siniestrado, p r e v i a s 
cort i f ioaoionee fácaltativae, oomo l os 
demás trabajos do l a reconstrucción. 

E , ]>laz » do segure será por o l t i e m ­
p o quo d u i . i i lae < b a e , y s i empre po r 
l a m i s m a c a n t i d a d to ta l s i IAC obras no 
ee t e rm inasen en ol plazo f i jado . 

A r t . 2.* Coniicion-'S que deben re­
unir los materiales y »u mano de obra.— 
L o s m a t a r . a . a a c <rr»ap<>ndi*utes a las 
d i e t i u t a s sonsa de la construcción que 
h « u de f o rmar p*r t « de l a m i s m a * n 
es ta o b r a , eaián todos nuevo» y do s u ­
p e r i o r c a l i d a d rausiendo e speo ia lmeu-
to las s i gu i en t es eondidionce: 

A r t . 3.° Cales y cementos. — A ) L a 
c a l común será c rasa j i u terrón. S i ­
tará bien ea lo insde , - X B - . U d e c o c i z a o , 
t i e r r a s y de toda mataría extraña; se 
apagará po r aspersión, separando o l 
hueso con l a zaran i a y 60 reposará o n 
l a a artesai». 

13) L a cid huirán i ice aera de b u e n a 
c a l i d a d ; fraguará er. r l a g u a en a n 
t i empo máximo de ouerente m i n u t o s , 
a d q u i r i e n d o u n a d u r e z a t a l que no ' 
p u e d a sor reepeda p o r l a uña, c a l i d a d 
aoá 'nge a l a do Z u m a y a 

C ) S i e m p r e quo p o r las coad i c i ones 
de su manipulación pueda e a s t i t n i r s e 
l o oai 00asee j o r l a b 'd ái l ica, on bee-
ñas coua io iouos tconomicat», so e m ­

pleará ésta en los mor t e r o s oí diñarlos 
on l os s i t i o s qae d i s p o a g a o l A r q u i ­
tecto 

10 E l comento p o r t l a n d no tendrá 
substanc ias extrañas qae la i m p u r i f i ­
q u e n , estará en baeaas cond io iones de 
empleo y será do fáoil f r a g u a d o y o o m -
plet< endure c im i en t o . Fraguará d e n ­
t r o d e l a g u a antes do las cuat ro horas 
y s u res i s t enc ia será t a l , qu» fo rmando 
p r i smas oou u n a m e z c l a compues ta de 
dos partes do arena po r una par te do 
Oemento, o frezcan éstos a los eol io días 
do fo r inados u n a íes átono a mínima a 
la t rao i ón do d iez k i logramoa p» i oca-
t ímetro cuadrado do super f i c i e . 

A r t . 4.* Arena— L a qu« ae emplee 
e n los ma t e r i a l e s o r d i n a r i o s será de 
m i n a , a n g u l o s a , áspera a l t a c o y l i m ­
p i a de mater ia l es extraños, y p r i n s i -
p a l m e n t e de subs tanc ias t e r rosas . 

E n los mor t e ros hidráulicos, es tucos 
y en ol as iento de l a cantería se usará 
l a a rena de río b i en l i m p i a . E u todos 
los casos se cribará l a a r ena por dob l es 
za randas , cuyas m a l l a s no txotderá 
d e 0 ,0 -1 on c u a d r o p a r a los mortoroo 
o r d i n a r i o s y do 0,002 para los estucos. 

A r t . 5 . " Morteros — E l m o r t e r o 
o r d i n a l i n se f o i mará c o n d o s partea d e 
arena y u n de oal e u l e c h a d a . E l mor­
t e ro , med i anamen t e hidráulico, o >n 
tres partes da mor t e r o o r d i n a r i o y una 
de uní hidráulica E l c - nmnt i ac mez ­
clará oon u n a , doa o tras partes de 
arena , según las d i s t in tas obras quo 
con él h a y a n de ejecutarse y q íe d<v 
termínala e l A r q u i t e c t o d i reo tor . 

A r t . ü.° Yesos- — E l yeco , t an to 
b lanco como n e g r o , osta<á b i en ooeido 
pero no pasado do h o r n o , pe i fec te 
mon to m o l i d o y c o m i d o y s i n l a más 
pequeña c a n t i d a d de con i zas . 

So harán laa pruebas necesarias a u 
toa de usa r l o , escogiéndolo de loo « Ü ' 3 
qae dee igna o l D i r e c t o r , deh iendo aer 
r e t i r ado todo oi que no íoúna cond ic io ­
nes buenas de p l a s t i c i d a d . C u a n d o apa­
rezcan g r i e tas e n l a o b r a (« jecuta 1 i c o u j 
e l y eso , se pioará ésta y so l w á de I 
n u e v o , y a p r o v e n g a n las g r i e tas da l a j 
m a l a c a l i d a d de l m a t e r i a l , y a de su do 
ficiente mano de ob ra , e l A r q u i t e o t o 
determinará l a p r ecedenc ia d e este m a - , 
terial|Oaao de no aer bueno o l u t i l i z ad , ) . 

A r t . 7 " Agua.— E l » g a « para l a 
fabricación de m o r t a r t s y a r g a m a s a 
será c l a r a , a in sa l ob re y s i n m a t e r i a 
a l g u n a t e r rosa . 

A r t . 8»* Ladrillo.— So usará e l l a ­
d r i l l o i eoocho d ' p r i m o i a y de las di ­
mensiones qae t iene o r d i n a r i a m e n t e . 
Habrá d e sor de barro coo ido, a r c i l l o s o , 
b i e n b a t i d o y que no t enga más de u u 
8 per 100 d e h r e u a ; n o tendrán c a l i ­
ches n i ma t e r i a a l g u n a q u * sea extraña 
a s a c >in posición; teodrán c o l o r u n i -
í i r m c y catarán per fectamente cocidos 
de modo que p roduzeau s o n i d o o laro 
y a gudo p o r l a percusión. Ettaráu 
per fec tamente oo r t e i o e y c a l i b r a d o a , 
s iendo d e parameutos p l auoc y arietes 
v i v a c . 

Se tolerar! l a reoepción de medios l a ­
d r i l l o s en proporción de u n IÜ por ICO, 
quedendo excluido» on abso lu t o l os 
torc ioa y cuarto» do l a d r i l l o . 

A r t . 9 . a 7 e / a . — Se usará l a te ja 
o r d i n a r i a o arabo, do b u e n ba r ro t i no , 
b i en c o c i d a o m o l d e a d a , e iu c a l i c h e s 
coquoras . g r i e tas n i unpcifección de 
mngúu género. 

Será p r e c i samec t e rocooha. do c d o r 
u n i f o r m o , d e super f i c i e l i s a , d e son ido 
c l a r o y res istonoia t a l que co l ocada 
en posición i n v e r s a en el sacie, sopor te 
o in r omperse u n peso de ocheu t e k i l o -
greeace* 

T o d a l a que n o reúna estas c ond i c i o ­
nes so desechará. 

o 

A r t . 10. Baldosín.-A) E l baldo 
s in será do c a l i d a d análoga e l produ 
oido on A r i z a , do pr imera , de barro 
fino, tamizado y p r ensado ; estará per­
f ec tamente ooeido, s in caliches, ve j i gas 
n i b a r r o s , an d u r e z a será tal qae no so 
p o l v o r i c e n al r o s a r ano c >n o t ro , y da­
rán u n s o n d o claro y agudo po r l e 
percusión «-us paramen) os serán par* 
feotemente p l anos , las a r i s tas v i v a s y 
el c o l o r u n i f o r m e . 

B ) L o a a z a ojos serán do p r i m e r a 
o a s e , do ai ¡ o f i c i e s p lanas y ar is tas 
v i v a s ; estarán b i e n cooidos y c o m p l e ­
tamente c u b i e r t o s p o r el bañó; ccrán 
de co l o r b l a n o o , no admitiéndose los 
que presenten t ona l i dadec a z u l a las o 
rooéooee. 

C) E l baldosín qae se empleo en 
t o r rases será do s u p e r i o r eaüd.d, ana 
l o g o a l l l ámalo catalán, s iendo i n c i t e 
r a b i o a los ácidos y comp le tamente 
i m p e r m e a b l e , deb endo < íreoor ademác 
las o md io i ones do d u r e z a y r es i s t enc ia 
necesar ias . 

A r t . 11 . Mosaicos.—Loe mosaioos 
hidránlic <s i n c r u s t a d o s serán de bao 
n a o a l i d a d y provendrán do fábrioa 
ao rod i t ada 

E l Arqu ¡ t *c to se resérvala faeul tad 
ño hxce r d i r o tamente l a elección de 
estos ma t e r i a l e s s o b i o catálogos. 

A i t . 12. Caños de barro. — L o s ca­
ños para t m b i d a * de h u m o s serán de 
a r c i l l a fina y per f ec tamente coc ida , de 
b i e n d o a jus ta r e x a c t a m e n t e eu cas en 
chu fes . 

A r t . 13. Rasillas — L C H r a s i l l a s 
para e l forjado de pisos serán haecas , 
de p r i m e r a ca l i l - i l y do fábrica acre 
( l i t ada . 

A r t . 11 . Piedra y mirmol.—La pie­
d r a pa ra c i l i a r e s , sócalos, peldaños, 
so lados y baeaa s»rá ca l i z a d u r a , de 
g r a n o d u r o y c ompac t o , de c o l o r u n i ­
f o rmo , a in g a b a r r a s , ooqueras n i dos 
p. r t i i l o s y o o m p l e t a m e u t o cua jada . 

L a p i edra b l a n c a -<•' ó ca l i za , análoga 
a l a de N o v e l e a , seiá o m p a c t a , dará, 
do g rano fino, c o l o r u u i f o r m o y s i n 
pe los , coqueras n i d e s p o r t i l l e s . N o ao 
t o l e r a r a n piezas¡ p o s t i z a s n i p laste­
c i d o s . 

A r t . 15. Madera.—Toda l a qae so 
e m p ee en l a carpintería s«rá de buena 
c a s e y de m a r c o su f i c i en te , l i g e r a , de 
fibra reo ta , poco r e s inosa , ol c o l o r u n i ­
forme, s i n ve tas b l a o q u e c i n a o o pardas 
y s i u n a d o s sa l t ed iaos o g randes t r e 
pae, exolayéndoso l a que mani f ieste 
a l b o r a o oca r e p e l o s a , da fibra d e s i g u a l 
o ss h a l l o h e n d i d a , t o r c i d a , v e n t e a d a 
y p i c a d a o c a r o o m i d a . 

A r t . 16. Hierro.—k) E l h i e r r o l a ­
m i n a d o o for jado a c á terso y e iu ho-
jas b i en u n i d ) , a in L u o s, d<fíoil de 
d o b l a r y que no c m t - i . g a ma te r i a s ex 
tr*ñas i n t e rpues t a s n i p e q u e r a s g r i e ­
tas é h e n d i d u r a s . 

L ' . s v i g as de dob l e T se peseráu a l 
r e c i b i r s e eu ob ra , p a r a c o m p r o b a r s i 
están bien c a l i b r a d a s , efectuándose 
con lac m i s m a s c a a n t e s o ra ches do re­
s i s t e n c i a d i s p o n g a o l A r q u i t e c t o d i -

; r e c t o r . 
B ) E l h i e r r o f u n d i d o será g r i s , s i n 

super f i c i es rugases , abo l l adu ra? , oque­
dades, Bc luo ion fB de c o n t i n u i d a d , r o ­
t a ras n i despe i f ec tos o r . ingune espe­
cie. L a s c o l u m n a s so fundirán v e r t i o a l -
monto y también l os tnbos . 

L A r t . 17. Plomo-—El que so emplee 
en p l anchas o t abes presentará snps r f i -
c í e s contínaae, s i u p i c a d o r a s n i hend i ­
d u r a s , y será do los números y d i m e n -
si nes qae d e t e r m i n e e l A r q u i t e c t o d i -
re c o r . 

A r t . 18. Zinc—Será de oo lor b l an ­
co a cu l ado , fá i l de t raba ja r , c o r t a r y 
e n r o l l a r , no p r e s e n t a n d o en s u s u p e r ­

ficie g r i e t ee u i a b o l l a d u r a s . So usará 
en c a d a oaso do leo dimensiones y ea. 
pecoree qae d e t e r m i a e ol A r q u i t e c t o . 

A r t . 19. Loe oncéeles seráa entre­
finos, b i en l i m p i o s y tersos, de espesor 
p r o p o r c i o n e l o a l l a rgo y anoho y sin 
elevóos en eu supe rno e, n i burbujea, 
aguas , v i t r i f i uao i ones y toda o t r a falte 
que p e r j a d i q u e a sa b a e n espe r to o ees 
oausa do i m p * r f e c c ón. 

A r t . 20. Pintura.—Los ooloros em­
p l eados serán do olace s u p e r i o r , oate» 

j i á ' i pe r f ec tamente molí (oe y s in mez« 
o l a do e u be t a n o i s quo lo impur i f ique . ] . 

L o s aoa i r , »B y barn ices serán de p r i ­
m a r e c a l i d a d , o o m p l e t * m e n t o puros, 

. análogos a l os de fabrioaoión inglese. 
A r t I l la E l A r q u i t e c t o se reserva 

o l de recho do < b l i g a r a l c o n t r a t i s t a a 
e n p ' e t r mate r ia l es da procedono ia de-
t o r i u i n e d a , s i e m p i o que a sa ju io ' o lo 
ex j e n l es c i r o u n s t a n c i a s do l a obre , o 
b i e n po rque meresoan inás confiaría 
en sus r e s u l t a d o s . 

A l . m i s m o t i e m p o es r ese rve l a fa­
c u l t a d de dea .obar a q u e l l o s que no 
reúnen l es c c n d i c i i n » s < x i g i d e s por le 
b u e n a piáo ' i a d e l a Ct natrucción, 
a u n q u e n o sa h a y a heohn menoién es­
pec i a l de los r o i i m i B en esto p l i e go . 

DEMOLICIONKS 

A r t . 22 . E n éste hay l a s demol ic io ­
nes de l a c tua l g a r e g a , pabellón de en­
t r a d a , o t r o pabellón i i . m t i i t t o e l ge-
rege y u n c o b e r t i z o . 

L a s d emo l i c i one s se harán según la 
bnene p rác i c e a c o n s e j a , u cumu lando 
los mator ia l eu ap rove chab l e s e n sit ies 
quo serán señalados po r e l A r q u i t e c t o 
d i r e c t o r , do a ue rdo c o u e l señor D i ­
reotor do l s e r v i c i o , a fin d e que no im­
p i d a n l a circulación e i n t e r r u m p e u el 
s e r v i o i o . 

E s t o s me t e r i a l o s , que no l i e n do Ber 
n t i ' i z a l o c o n les n u e v e s construcc io­
nes , habrán d e aer r e t i rados a l a mayor 
b r e v e d a d , y eiemp<e entes d e l a focha 
de rcccpoión d e l a obra , on c u y o día no 
habrá den t r o d e l p a r q u o o t roc mete-
r ia l ec o a n d a m i e s que ¡os autor izados 
en otros artíoulns de e s t e p l i e g o . 

T a n t o los e s combros , c o m o las tie­
r r a s de desmontes y v a c i a d o s , seráa 
evecnedob f u ^ r * d e l parqno inmed ia ta ­
m e n t e , no s i r v i e n d o do p r e t e x t o pera 
s u d o m o r a l a c a r e n c i a d « carruajes o 
o t r a c a u s a no p r o v i s t a e u artículos an-
t u i u r e e . 

•TUaTVCJ CO.VSTItLCCIO.VES 

Art . . 2 3 . Puerta de entrada y pabe­
llón de servicios — U u a veje d e m o l i d a ! 
las pequeñas cometí uco ione* existentes 
y n a d a l a v a l l a , s e prpi.odorá a l re-
p i an too do la o natrucción e n oonfor* 
m i d a d oon l o d i spues to en otros artícu­
l o s do esto p l i e g o . 

A ) Conservándose o l m u r o media­
ne r o pero eu u t i l i z a o i O n , será p icad > v 
Uegueado s a p a r a m e n t o , has ta quedar 
e l l a d r i l l o deaprov i&to de t o l o revoco 
o g u a r n e c i d o . L'«s o im i en tos ao be jarán 
has«a l a p r o f u n d i d a d neoehsria d e dos 
met r o s , a c o n t a r do l a r a s a n t e d e l pea') 
do ca rue jos . S i po r n o h a l l a r terreno 
tirina a e s a p r o f u n d i d a d b u b i a r a de se­
g u i r e l v a c i a d o , e l c o n t r a t e t a l o hará 
a l m i e m o prec io d o c o n t r a t a u n metro 
más, y { .asando d e cata p r ' f u o d i d a d ss 

, « . u n í - i ' a r a «I preo io on u n 10 jn r I C O 

h a a t a loe c i n c o m e t r o s . 

B ) S i a loo c inco met roo n o se en­
cont rase a ú n e l f i rmo , so a c o r d a r á por 
•1 A r q u i ' e o t o y Comisión r e p r e s e n t a t i ­

v a do l M u o i u i p i o o o n el c o r t r a t i a i a la 

t o r r a * de r e a l i t a r l o y p r e c i o . A s*te 

fin,rnar.do » • l l e g u e a) f o n d o do los 

d o s me t ros , harán u n o o raes poce - de 
rog ia t ro , t . a r a o r i e n t a r s e c ob r e l a pro-
f u n d . d a d g«uorai d e l firme. Haata los 



T 
jos met ros , sss e n s l q u i e r a las h o a -
duras do l os pocos, ai se proe iaaran 
éstos, se hará zan ja c o r r i d o . 

C) E l r e l l eno de « a n j e e se hará po r 
tongadas d e 20 r.. • t ¡m -u o? de eapeaor, 
echando el hormigón b i n n mesóla do y 
prepárelo eu t a l l e r o ( n u n c a en c u r r o 
rerrado), pero q u a no r e t e n g a a g u a , 
gpiaooán i o ' e I n s t a qua rebose el m o r 
tero. L a cantería que l a pue r t a y pabo-
llón l l e v a n e n soca lo s ra de u n a s o l a 
hilada, ouyas p i e Iras sarán ouajadas, 
sin fa l tas qun o b l i g u e n a con f i a r más 
de c inco OSBtimetroi * n e l p u n t o que 
esté más bs jo . Se labiará per f ec ta ­
mente. 

D) D e l a n t e de l a p u e r t a , y en e l 
l i t io que ae n i c q u a o p o r t u n a m e n t e , 
ie colocarán l o - d o l e a l v a r r u ' d a a quo 
«9 qu i t en de l a aub ida a l m u e l l e que se 
desmonte. 

E ) Sobro l a c i . t --i U s « e levarán, 
en frchadae ex t e r i o r e s , l o s m u r o s do-
curados qne se epreo ien en los p l anos 
da a l i a d o , c e n Ion espeaori-a marcados 
ni las p l a n t a s . S r harán loa vue los , ro 
tallos y c u a n t a deeoreoión aparece, a 
cuyo efeoto ao darán los d e t a l l e * que 
p r i c i s in . Se tendrá C i p o o i a l OOJdado u l 
levantar l a fábrica de conse r va r loa 
plomos ds cantos da p i l a s t ras , g n a r n i -
icionss, l l a gas de l l a d r i l l o y v i v n s de 
los c o L c a ios d i a g o n a l mentí; en los t a 
liaros de p i cos . E n l o s nrens e: c u i d a -
ri a»im:arno de qua l *s l l a gas de l l a -
"rillo o o ino idan o n e l r ad i e de l are -. 

s a n t e p e c h o s de p i ed ra s> en l e the -
in con comento . S bre la-< < . b i t a s de-
orativaa da p i l aa t ras sa pondrán tejar, 
•je se recibirán con cemento , t an to 

ai do cana l como lad de cob i j a . 

F ) L a fachada i n t e r i o r y trasdós 
a la pue r t a ae decorará o u armonía 
on l a s e x t e r i o r e s , pero con s r i c i l l o 
ibujo; l os tab l e ros de p i cos serán fá 
rica l i s a , y en a da l pabellón no ee 
aran p i l aa t r a s , nada más q u r huecos , 

poetas y c o r n i s a . 

E l rosto da l a construcción no m ro 
repet ir l o y a d i c h o en o t ras par tas 

es i te ¡d iego. Ad^má i da que en l a 
emoria y p resupaas to se espec i f i ca . 

A r t . 24 . P o r c h e número 1 . - P o r 
el s i tuado c o n t i g u o a la medianería 
acha, que so a p r o v e c h a , ésta ao 

tapiará en ou p a r a m a n t e , c omo an es­
cítica en t i caso análogo riel pabellón 
servic io; como l a a - t u a l rasante dol 

rreno ha do ser r o l ajada, dejando u l 
íOübiert) l a pa r t o de l c i m i e n t o , ae 
zara cate en t oda l a l inar , c e n O 28 
troa de fondo y u n me t ro do a l tara , 
¿a de es tab lecer u n zócalo, a t i z o -
do o n e l m u r o de u n pió de espes r , 
utruí io con l a d r i l l o n c o c h o y mor­
ro do cemento ; ao establecí-rán l l a ves 
Unte pióximaa, con e l f i n de hacer 
más pe r f r e ta pos ib l e l a trabazón d e l 
«alo nuevo OOfl e l rnuro v i e jo . Sobre 

muro, que aeiá r a p a r a 1<> c o n v a -
a t a r n e n t e , según ae de t a l l a en e l 

•Sjunueato, c a r ga ran los pares de ar­
dura. Ho hará e a fr iso d e c emento 
dos metros o o a l t u r a . L o a eopottos 

"aran f ,i tnerH s p o r u n * \ i ga ún do -
•T, con p l a c a d e asiento y escuadra» 
ra el oooOBOao de l a a c a í rero>, s o b r e 

oargarár. dírcetaíacni I Ice paren, 
•a por p i e zaa d e pa l a s t r O act d i i l a -

en lornsO l«oe paree y c a r »orea BS-
9 de v i g a de debió T . S o b r e loe par«re 
*etab!eeerá, ca rgando d i r e c U r n e n i e 
*eolios, u n t ab l e r o d « lod l i l te b u s 
. f c b r e . l q u e s e tetúdeiá u n e i . l >H 

de mor t e r o de OÓSOOaxo y arena da 
de dos centímetros a e espesor , que 

T "á de c a m a para e l a» m í o de l pa 
' q u e e e r v i r é de c u b i e r t a , CS' » 

ido por baldosín r o j o . j. >i « (de l 
• catalán o análogo) , aentado 

oon cemento y a r ena de r i o . E l b a l d o -
ofo ee eolooará a t r a b a . 

E n l a l i n e a de loo soportee ae eolo­
oará u n e n c i n t a d o do pie Ira granítioa, 
que s i r v a para l ímite de l p a v i m e n t o 
i n t e r i o r de l po rche , que será de as f a l t o 
f u n d i d o , t end ido en dos capee s u or-
puostas do dos contímotros de espesor 
cada u n a , aobro u n hormigón do pie­
d r a p o r t i d a , c emento y e r eua . 

A r t . 26 . P e r c h a número 9. — L a 
construcción ea aná'oga a l a de l nú­
mero 1, no di Ii ' f i n i o de aquélla amo 
qne en ésto o l m u r o de testero es nue ­
vo , de fábrica de l a d r i l l o , con m o r t e r o 
de oemento . 

A r t . 26. Reforma» en lo» pabellón»» 
subsistente». — Esi<.a, que s o n los que eo 
k p i c c i a e u los p lanos d e l p l i e go i tíma­
l o B, so d e r r i b a In pa r t a M I , m a t e a d a 
c >n c o l o r a m a r i l l o , leconatruióndoae 
e n l a f u m a c a r e a d a en e l mismo p la ­
no , c o n l a d r i l l o reo» oído a l d escub i e r t o 
y m o r t e r o de oemento en f >ima de p i ­
fión o a ' a l o n a d o , C o n l o B V u ' - l os qae 
aparecen en o! d i b u j o . 

A ) L a par te d o l pa ramen to de f i ­
c h a l a , o mprel d i d a en t r e Ol zócalo y 
eata reoonatiunció >, será r o zada beata 
l a pr i f u u d i d a d de 0'14 me t ro * , a fio de 
l e v a n t a r eate parernoeto f t enteado fio 
nu - V ' > ; peía t i abazón do lo nuevo o n 
lo v ie jo he batán l ' a v e s d e l a d r i l l o d o 
O.lrt d e t izón. E s t a f a b r i c a , ajt S con la 
p a r t e rooonstioide h a da f u m a r u n 
t o d o nuevo , dtberá i r e f e c t u a d a c n 
g r a n samuro. S i pa ra s a l v a r los hue 
ooa p r e c i sa ra co locar d in t e l e s , éat. a 
aeran da v i gas d - h i e r r o de dob le T , 
da l partí necesario, y pa ra i v i t a r tener 
q u a l im j . r f a l s o s areno ae harán unas 
j i ' u b a e y d in t e l e s , r e a a l u d a aobro l a 
fábrica, de dos centímetros, los qu » , 
así cu ino los gua rn i c i ones , i© c o n s t r u i ­
rán con mor t e ro d e c emen to . 

13; L a zócalos do «atoe pabe l lones , 
quo excep to on ol p r i m e r o , qne es r e 
r o s t i d o do C i m e n t o , son de p iedra en 
m a l estado do oonsor v c i ó n , se r e v é 
t i ran c o n mor te ro do cernen t> con a ra ­
na de río. (Jomo cato enfoscado no se 
contendrá sobre l a p i e d r a , ae hará so­
b r e ésta u n a m a l l a de a l a m b r e recoci­
do , sujeto a c l a v s i n t r o d u c i d ' a fuer­
t emente eo l as j u n t a s da l as p i edras 
entre sí, y *. n t re óhtas y l a p r i m e r a h i 

l ada de l a d r i l l o . E n »1 p^bel'óu que no 
t i ene zócalo d o p i ed ra ne picará el ao 
t u a l y d es l i ga rá pe i f ao tMi i en te ol l a 
d t i l t o , para de jar le l i m p i e d e l r e v e s t i ­
do Viej j . 

V) Sob r e oata m u r o , y a l imp i » , y 
l a m a l l a da a l a m b r e se hará e l enfoo 
cado , y sobro éate o l t e n d i d o d * c a 
manto c o n a rana d • río, biufiéi.dol • y 
despiezándolo en s i l l a r e s . 

D ) S i p rec i sare j ara hacer e l derri­
bo y leconstrnoción de l a parte a l t a 
e b t a b i e c r algún apeo que sos tenga l a 
a r m a d u r a , ae ejecutará éate de acuerdo 
con laa i i . a t ru ¡oí » » d e l A r q u i t e c t o 
direotui* . 

A r t . 2 7 . E l pa t i o que b e y aparece 
ab ie r to ae cerrará con m u r o , entable-
Oteado u n a p u e r t a de a c e c e e l Inte* 
i ;. Tanto l a fachada l ie r a t a pa t i o , 
oomo las ex is tentes que e i e r ron los de­
más, ae romearán oon u n a a l b e r d ' l l a 
de rubujo análogo a l do los p i f iones . 
L o a pa ramentos i n t e r i o r e s de lo» pabe­
l l ones ae parchearán los g n a r n e c i d n a 
desde nn me t ro de a l tu r e , aaí c omo loe 
t e c l e a, tendiéndolos c o n yeao b lanco 
l a vado a sguaa. E i sócale, en u a a l ­
t u r a de u n me t r o , a* picará pe r f r e t a 
m e i . t e y desllagará el l e b r i l l o , a fin de 
que agar re b i en el t i f o s e a d o ríe c e m e n ­
to ; t o m e ést» ae hará un t end ido b r u 
fiido de cemeut ; loa pies dereohoe en 
l a par te de l z ó ; a o de cemento ae re 

vestirán oon ohapa agu je reada o o lave 
toada, y en e l reato entomizándolos 
aobre c lave teado de tab iques . 

A r t . '28. K l pabellón d e d e p i n d e n 
oiao se construirá análogamente, ha ­
c i endo en l a roedianeiía, c u y o m u r o pe 
o p r o v e d i a , l a u i ierna operación ríe p i ­
cado , d ' b l l a g a l o y r e v es t im i en tos que 
on ol pabellóu de e c v i c i o s . L a faehada 
so levantará oon l a d r i l l o r ecocho a l 
descub i e r t o , denotándola con lea areno 
y vue los iudioad* s an el p lano. E n los 
luo-o »s de puer tas « rende/- se le eolo­
oará al cent ro ( sa ' vando el f renteado 
de l ar^o) un d in t e l de v i g a rfrbie T . N o 
ae hará c i e l o raso h>ri»ontal má« qOS 
eu e l local sdoepaoho ríe mayoralse» . 
E l res to servirá de c ie lo ran > ol l ab i o 
ro de l a d t i l l o d'> c u b i e r t a . 

A r k 2;^. T o b a Ion parementoa i n -
ter ioroa irán gearneo idos y btonqoea 
dos, pintándose o <u Ool< r l avab le e l 
deapacho de mayo ra l e s ; «l depar ta 
mentó do befloa llevará un (riso de ce­
men to de do > metroa I < a l t u r a en kodoi 
aus p a r a m e n t r a ríe m u i o s y tab iques . 

A r t . MO. L o s pav imen tos Harán 1 >* 
ind icadoo on presupu-hto deb i endo co­
locar lea rastre len del en ta r imado so­
bro puntos o e i t a r i l l a a do ta l r i í : o eon 
n o i t e r e de yeso , o aubro eataoia per 
frótamente o lavadss en e l t e r reno , y 
aobrn é^taa los ras t r e l s s . 

A r t . 3 ) . L o a bafioa o ^ n s i a l i i i n en 
a n a p i l a de h i a i r o , e sma l t ado por e l 
i n t e r i o r , de l tamaño oor r i en to , eon aua 
doa gr i fos y demás BOOSOrioS Las d u ­
chas consistirán en u n t u b o de latón 
prov i s to de a lcachofe , regadera y do 
l l a v a de poso. E n p'eviaión do l esta-
b f r o i rn i en l o de un ca l en tador de a/Mia 
se harán Isa inatalac ior ios do gr i f os 
pa ra agua fría y oa l i ento . 

E l p a v i m e n t o de eate depar tamento 
tendrá nna l i g e r a pend iente a un s u 
rnidero , que ao colocará en a i t io c o n ­
ven i en t e , pa ra recoger las aguas v e r 
t i das . 

A r b . 32. E n los huecos antepecho 
don de v en tana , aaí como en los m o n ­
tantee do lea U l lo roM, ae pondrán rojea 
de s enc i l l o d ibu jo p a r a s e g u r i d a d do 
éstos. 

A r t . 33 . E n t r e este pabellón y o l 
a i g u i e n t a de lea an t i guos , u i i l i s a n d o 
o l pequefio pa t i o , so establecerá u n 
s e r v i c i o rio e vacua to r i o , cons i s t en te 
en dos W i 0 . y ur: u r i n a r i o oo r r i do . N o 
ee cnbrirá de este pat io más que con u n 
l i g e r o t e j a d i l l n a l a eupai finio oorres 
pend ien te a lofl e vacua to r i o s . 

A r t . 34 . P a r a evacuamóri do aguas 
d e l pabellón de s e r v i c i o s 0 0ematru i rá 
u u a a tar jea que acometa a la aatua l on 
e l cent ro de l pa t i o , y del p a t i n i l l o de 
evacuator ioa o t ra que acometerá a l a 
m i a m a . 

A r t . 35 . E e el • ¡ " o qu» I r . y o cupa 
e l m u e l l e se pavimentará con ae f r l t o 
f u n d i d o on doa capas sobre hormigón. 

A r t . 36 . P a r a l a l i m p i e z a ríe c a -
rruajea y ba lden a ínatafrrú «n cada 

( u n o do loa porchea cua t r o l l aves bo 
oao de i logo. 

A r t . 37. Ha aeras todos las i n s t a -
laoionos de a g u a qu- p:ooiso, y que ee 
de t a l l an en ei preSopoostO para c u m ­
p l i m e n t a r tedoa loa • o r v i c i o s . 

.Madr id , 30 ríe - a y o ríe 1998.—El 
A r q u i t e o t o , L . J . Dlfed, 

P R E S U P Ü E T O 

p ' - ' u u Y p A B g u 4 s i D C s a a v t c í o s 

Vaciado* y albañileria 

p;.ó,H2 metroH cóon-o» de a p e r t u r a 
do zopjaa para cimiento» de muren d e l 
pabellón y p u e r t a — P r e c . 0 d « la uní 
dad , 0 ,75 paaetea; i m p o r t e , 714 ,28 po-
BOtOS. 

105,82 me t ros cóbioos de m a c i z a d o 
ríe zan jas oon hormigón de p i ed ra par­
t i d a y m o r t e r o de c o m e n t o . — P r e c i o de 
l a u n i d a d , 35 ,00 pesetas; i m p o r t o , pe-
Betas 8 7») i Vi» 

8 8 , 4 0 me t ros oúbieos do fábrioa de 
l a d r i l l o r e c o c h o oon mor te ro de oe­
men to en m u r e s do la pue r t a , l e v a n t a ­
da a l descub ie r to , non pilastras, i rn -
postaa , eto.— Precio ríe la u n i d a d , pé­
nelas 90,00; Importo, 7.608 00 peseta». 

KM,4'i metroa cúhino» de ídem II. c o n 
ídem de ídem M I f aohada ríe p^bdlóa , 
p i l a s t r a s y demás denotación por hue­
co » . - P r e c i o de l a u n i d a d , 90,00 pese-
tas¡ i m p o r t e , 7. (J57,»() pesetSB. 

27,52 metro» cúbiooa do íafoni do 
ídem i d . e ro i dom de II, en f echar la 
Interior de l pnbellón, también a l «laa-
onb i e r t e , b i o o o i por vue los y t e t a -
b o u . P r eo i ' . ríe le u n i d a d , H0,<KJ p v 
aetaa; i m p o r t o , 9.901,6X3 pCOCtOSi 

vv,b:i motroi oúbiooi do ídem de, 
i d ^ t n i d . oou ídam dc 11. en muros de 
t rav i esas y medianería on p i u x i p a l 
(••II p l a n t a baja se a p r n v o h a le - x i n 
•ente).*—Preoio do la anidad, 70,00 p e ­
setas; i m p o r t e , Q 459,90 p Meten. 

l í ) •¡/¿'i metroi ousdrodoi do toblqae 
de pandere te , on división ríe h a b i t a -
Otenos, con l a d r i l l o pintón y m o l l e r o 
de y*'«o. P r e c i o do la u n i d a d , peso­
tas 1,5'); i m p o r t e , 711,90 paletee 

100,81 metros cuadrado», do tula lero 
do rasilla, o m mortero dn yeso , on 
a t i r an tado ríe (c ie lo raso) a r m a d u r a . — 
P r e c i o de l a u n i d a d , 4,5') pesólas; i m ­
porto , 479,8d panetas. 

86.00 metroa ouadradoa de forjarlo 
de r a n i l l a con tab le ro y revoltón, mo r ­
tero de yeso . —Preoio de l a u n i d a d , 
7,oo posólas; Importe, 009,00 fpeeoeao, 

119.52 metroa cuadrados d e l e b l c r o 
de l a d r i l l o hueco , cen m o r t o r l c r o de 
yeHO, sobre pares — P r e c i o de l a u n i ­
d a d , (1,50 peaetea; impor t o , 77b,HH pe­
setas . 

119,69 met ros ouudrade» de g u a r n e ­
c ido oon m o r t e r o de cemento sobre e l 
a n t e r i o r . — P r e c i o dc l a u i i d a d , pese­
tas 8,50; i m p o r t e , 418 3'2 posebia. 

íK)2,(X) met ros ouadradoa dc ídem 
oon ídem ríe yeso neg ro , en l i enzos de 
muros y tabique». — P rec i o ríe le. u n i ­
d a d , 2,i¿5 psaotas; impor t e , 2.02!*,50 ps 
«etaa. 

205,54 metro» ouadrado» de M o r a 
oon ídem de ídem i d . otl techos.— P r e ­
oio de lo u n i d a d , 2,50 psaeta».; i m p o r ­
te, 513 ,86 peaetas. 

'J02,00 metro» ouadrados de t end ido 
con yoao b l anco , en l i cuaos de rnuroo 
y tab iques . -PtCOtO do l a u n i d a d , po­
aetaa 1,25; Importe, 1.127,50 pesetas. 

205,64 me t r o s cuadrados do ídem 
con i l e m i d . en techo».—Precio de l a 
u n i d a d , 1,75 peaetas; i m p o r t e , pese­
taa '¿69,70. 

•1 ' <> • met ros l inea les de sub idas rl» 
h u m o s c o u caños de barro para o h i -
m ' M . i - a , con aus remates . — Preo io de l a 
un i loo, 4 ,50 pesetas; impor t e , peaelao 
2,16,00. 

24 ,70 metros l inea les de cama Jo l i ­
m a , 000 mor t e r o do yeso n e g r o . — P r e ­
c io de l a u n i d a d , 5,00 pesetas; i m p o r ­
te , 123,60 |)oar;tae. 

11 cercoo recibí loa y aacado de 
g u a r n i c i o n e s . - - P r e c i o ' le l a un idad . , 
15 ,00 p e s e t a , i m p o r t e , 186,00 peHetao. 

13 o e r o e de travíeea y sen i l loo, 
ídern í d . ~ Propio IH l a u n i d a d , peaatas 
5 0:¡ im f i o r t e , 86,00 peaetas. 

Total de albafiilería y vaeiadon, po-
aetao 3&.124,HO. 

Pocéfié 

10.0Q me* ref II ca lca de a l c a n t a r i ­
l l a do 0,7 | or 0,4 i le ImeN y 0,14 'Je 



• 

espesor , en a c o m e t i d a . — P r e c i o de )s 
a n i d a d , 55 ,00 pesetea; i m p o r t e , pese-
tss 550 ,00 

5,20 met ros l i n e a l e s de atar jea de 
0 ,88 por 0,14 en de r i vac i ones . — P r e ­
oio de l a amd«d , 29,00 peaetas; i m p o r ­
te, 119,60 pesetas. 

1,50 m* t r os l i n ea l e s de pozo de re ­
g i s t r o de 0,70 luces .— P r e c i o de l a u n i ­
d a d , 60 ,00 pesetas; i m p o r t e , 90,00 pe-
as tas . 

T o t a l de pocerís, 759 ,60 pesetas. 

Cantería 

5,50 met ros l i n ea l e s de ba t i en te de 
p i e d r a berroqueña en pue r t a de i n ­
greso a l P a r q u e . — P r e c i o d e ' a u n i d s d , 
f.0,00 pesetas; i m p o r t e , 275 ,00 pesetas. 

4,62 metros cúbicos de can t e ra g r a 
ni ' t ' i o en s i l l a r e s api laatradoe en i d o m 
de ídem a l I d e m . — P r e o i o de l a u n i d e d , 
400,00 p e i e t a s ; i m p o r t e , 1.848,00 pe­
setas. 

13.56 metros cúbicos de ídem i d . en 
íelem i d . y ch-dañados en fachada de l 
pabellón. — P r e c i o do l a n n i d a d , pese 
tas 510,00; i m p o r t e , 6.915,60 pesólas. 

1,44 metros cúb<coa de cantería ca ­
l i z a on antopoeheO de h u e c o s . — P r e c i o 
do l a u n i i a d . 600,00 peaetas; impor t e , 
720 00 peaotas. 

1 lápida de mármol do 4,00 por 0,90 
c o n inscripción g rabada , 1.0C0 p«setao. 

T o t a l de cantería, 10.753,60 pesetss 

Herrería y cerrajería 

2.342,43 k i l o g r a m o s de h i e r r o l a m i ­
nado en v igae I, dol per f i l número 16, 
p a r a p i s o s . — P r e c i o de l a u n i d a d , pe 
cotas 0 ,68 ; i m p o r t e , 1.592,89 pesetas. 

1.601,7o k i ' o g r a m r s He ídem i d . e a 
ídem I do l ídem número 14, en t i r a n ­
t e a .— P r e c i o de l a u n i d a d . 0 ,70 pese­
taa ; i m p o r t e , 1.121,23 peaetas. 

2 452,81 k i l o g r a m o s de ídem i d . en 
ídem I de l ídem número 46 , en paros 
de a r m a d u r a . — P r e c i o de l a u n i d a d , 
0,70 pe lo tas ; impo r t e , 1.716,99 peaetas. 

735 .00 k i l o g r a m o s de ídem for jado 
eu puer tas de ingreso a l P a r q u e . — 
P r e c i o de la u n i d a d , 3,00 pesetas; i m ­
por t e , 2.205.00 peaetas. 

665 60 k i l o g r a m o * de h i e r r o forjado 
en rojas de v e n t a n a de p l a n t a ba j a .— 
P r e c i o de l a u n i d a d , 3 ,50 pesetea, i m ­
porte , 2.329,60 pesetas. ' 

360 .00 k i l o g r a m o s de fdem í ' . on 
b a r a n d i l l a do esca le ra . — Prec io de la 
u n i d a d . 3.50 pesetas, impo r t e , peae­
tas 1.260.00. 

40 ,03 k i l o g r a m o s de ídem fd. on ro ­
jas do l a pner ta e x t e r i o r de portería. 
P r eo i o de l a u n i d a d , 3 ,00 pesetaa, i m ­
por t e , 120,00 pesetaa. 

T o t a l de herrerío, 10 .346 ,7 i ' poso tas . 

Carpintería de taller 

3.43 metros cusd rados de carpióte-
ría en p n e r t a do en t r ada al pabellón, 
m o l d a d a , r e s a l t a d a por au oara, en ra ­
sada por trasdós, de dos h o j a s . — P r e ­
oio de l a u n i d a d , 125,00 pesetaa; i m ­
porte , 435,C0 peaetas. 

3 48 met ros cuadrados de ídem e n 
ídem de fdem de portería, ídem i d . p o r 
eu ídem, con reja en «ustituoión de ta ­
bleros y baat idor i n f e r i o r para v i d r i e ­
r a . — P r e c i o de l a u n i d a d , 85 ,00 pese­
teo; i m p o r t e , 295*80 pese tas . 

17 .80 met roa coadros de ídem en 
p o s t g e o do p» «o . mo ldados a uno y 
me i> baoso .—Preo i o de l a u n i d a d , 
50 .00 peoetas, i m p o r t e , 830 ,00 p e ­
setas. 

3.52 me t ros cuadrados de ídam en 
ídem de W . C . ídem a un has . - P r e ­
oio de l a n n i d a d , 85 ,00 pesetas; i m ­
por te , 423.20 pesetas. 

16,64 metros c u a d r a d o s de ídem en 
hueooa an topechado * , do v i d r i e r a s o ­
l amen t e , o n m o n t a n t e de me d i » p u n ­
to, en f a o h a d a . — P r e c i o do l a u u i d a d , 

60,00 pese tas : i m p o r t e , 998 ,40 pe­
a e t a s . 

7,68 metroa cuad rados da ídem e n 
ídam i d . oon v i d r i e r a y v en tana , en 
f achada , p l a n t a p r i n o i p a l . — P r e c i o de 
l a a n i d a d , 60 ,00 .pese tas : i m p o r t e , 
460,80 pesetas. 

1,92 m e t n a caadradoe de fdem en 
ídem i d . v i r i e r a so la en despacho 
J e f e de ^eceión, en b n j o . — P r e c i o de 
l a u n i d a d , 4S ,00 p e s e t a : i m p o r t e , 
8 6 . 4 0 peoetas. . 

3,84 n i * i r . a c u a d r a d o s de ídem en 
ídem i d . , v i d r i e r a y v e n t a n a on f a ­
c h u d a de p r i i o i p a l . — P r e c i o d e l a n n i ­
d a d , 60 ,00 peaetas; i m p o r t o , 230 ,40 pe ­
setas. 

1,92 me t r o s cuadrados de ídem en 
ídam i d . a pa t i o p n n n i p a l . — P r e c i o ' M e 
l i n o i t a d , 46 ,00 p t se tas ; i m p o r t e , 
86 10 pesetas. 

3,e0 met ros cuad rados de p u e r t a do 
dos hojeo on en t r a i a o f i c ina de l p r i n ­
o i p a l , m o l d a d a a une y mad i o haces .— 
P r e c i o de l a u n i d a d , 60 ,00 p< sotos; ím 
por t o , 210 , (0 p e s c a s 

2,24 met ros c u a d r a d - s de c a r p i n t c 
ría en huccoa antepechados do v i d r i e ­
r a so l a , on l avabo y "W. C . da p r i n c i ­
p a l . — P r e c i o de l a n n i d a d , 45 ,00 pese-

| tas; i m p o r t o , 100 8 0 pesetas. 

1/0 me t ros cuadrados do ídem en 
ídem i d . de ídem e< l a , con t a q u i l l a on 
Pagaduría.— Preo i o de l a u n i d a d , 65,00 
pesetas; i m p o r t e , 104 0 0 peaetas. 

15,90 m»tros l inea l es de banco con 
r e spa ldo , en sa la de e s p e r a . - P i e c i o 
do l a u n i d a d , 8,00 peietas-; i m p o r t e , 
120.00 peaetas. 

T o t a l de oarpintoría de t a l l e r , pese-
taa 4 141,20. 

Pavimentos y frisos 

63 ,52 me t roa cuadrados de p a v i ­
m e n t o c o n t i o u o de comento r anura do 
cobre hormigón en 10 oentíraetros.— 
P r e c i o de l a u n i d a d , 13 50 pesetaa; 
i m p r r t e , 857 ,79 peaetas. 

7,29 í i e m de ídem do loooto hidráu­
l i c a , s en tada oon eomento en W . C . y 
l a v a d o de! p r i n o i p a l . — P r eo i o de l a 
u n i d a d , 13,00 ptsetas ; i m p o r t e , 94,77 
peaetas. 

62,43 ídem de ídem de e n t a r i m a d o 
de p i n o rojo de 1 por 4, co locado en 
l i e n , en b a j o . — P r e c i o de l a u n i d a d , 
11 ,00 pesetas; i m p o r t e , 573 ,43 pa ­
catas . 

83,62 ídem de ídem dc ídem de ídem 
I ídem de 1 po r 4 ídem i d . en p r i n c i ­

p a l . — P r e o i o de l a u n i d a d , 11,00 peae-
; tas ; i m p o r t e , 919,82 pesetas. 

39,40 ídem de f r i so de azu le jo b lanoo 
! de 20 por 2 0 colooaoióu l i s a en o v a -
\ oua to r i o y l a v a b o . — P r e c i o dc l a u n i -
! d a d , 18,00 pe ie tas ; i m p o r t o , 518,70 pe-
' se tas . 

119 ,50 metros cuadrados do so lado 
! c o n baldosín rojo, en c u b i e r t a , aobre 

m o r t e r o de oemento . — P r e c i o de l a 
; n n i d a d , 14,00 peaetaf; i m p o r t o , pese-
• t as 1.673,28. 

T o t a l de f r isos y pav imen tos , peee-
| tas 8.637,79. 

Pintura 

400 0 0 met ros l i nea l e s de m i n i a d a 
de v i g a s emp leadas en e n t r a m a d o s . — 

' P r e c i o da l a n n i d a d , 0 ,60 pesetas; i m ­
po r t o , 240,00 pésetes. 

40,31 met res ouadradoa de p i n t u r a 
de puer tas de h i e r ro , rejaa de ventanee 
y b a r a n d i l l a de eacalera, oon dos m a -

' nes de oo lor a l óleo sobre o t ra de m i ­
n i o . — P r e o i o de l a n n i d a d , 4,00 pese­
taa: impor t e , 101,36 pesetas. 

33 50 met ros ouadrados de ídem a l 
é lco en huecos dc paso y l u z , oon v i ­
d r i e r a ac i a oon doa roanoa do c o l o r ao­
b r e lo de imprimación.—Preoio de l a 

añ i lad , 4 ,00 pesetea; i m p o r t e , peee-
tee 134 0 0 . 

28,34 me t roa ouadradoa de ídem a l 
ídem en ídem en ídem antepechados 
de v i d r i e r a y v en tana , eon doe ídem 
de ídem aobre l a de ídem.—Prec io de 
l a u n i d a d , 7,00 pesetas; i m p o r t o , pese­
teo 193 38 . 

I . 107,54 met ros coadrados de ídem 
l a vab l e , en l i enzos y teohno de hab i t e -
c i e n e s . — P r e c i o da l a n n i d a d , 0,60 pe­
seta* ; i m p o r t e , 664 ,52 pesetas. 

15,00 met roa l i n e a l e s do ídem a l óleo 
do l baceo de l a sa la de e s p e r a . — P r e c i o 
de l a u n i d a d , 4 ,00 pesetaa; i m p e r t e , 
60 ,00 pese tas . 

T o t a l de p i n t u r a , J .458,26 pe i e tas . 

Zinc, fontanería y Cristal 

24,70 met reo l inea les do l i m a de z inc 
número 12 y 0 ,41 de d e s a r r o l l o en c u ­
b i e r t a . — P r e o i o de l a u n i d a d , 10,00 pe­
setas; i m p e r t e , 247,0(3 pesetas. 

2 7 , 0 0 me t r o s Irnosles de tubería de 
h i e r r o f u n l i d o de 10 centímetros l u c e 
p a r a bajadas de aguaa p ' n v i a ' e s . — P r e ­
oio do la u n i d a d , 10.00 peseta*; i m p o r -

I te, 270 0 0 p» setas. 
5,10 m si r s l inea l es de ídem de ídem 

ídem de 12 centímetros í d e m p a r a 
ídem do ídem fonales d e l W . G . d e l 
p r i n c i p a l . — P r e c i o de l a a n i d a d , pese­
taa 14,00; i m p o r t o , 71,40 poaotar. 

I I , 0 0 me t r o s l i n ea l e s de ídem de 
p l o m o d i 30 por 6 mil ímetros p a r a t u ­
bería g e n e r a l . — P i o o i o do l a u n i d a d , 
11 ,00 p e s a t a s ; i m p o r t e , 121,00 peoetas. 

6,<X) m e t r i a l inea les do ídem de ídem 
do 20 por 5 mil ímetros ídem d e r i v a ­
ción p r i n c i p a l . — P r e c i o de l a u n i d a d , 
8 ,50 pesetea; i m p e r t e , 61,00 pesetas. 

8 ,00 met ros l inea les de tubería dc 
p l omo dc 10 por 5 milímetros p a r a de­
r i v a c i o n e s d i s e r v i c i o s . — P r e c i o de l a 
u n i d a d , 5 ,00 pesetar ; i m p o r t e , pese­
tas 4 0 . 0 0 . 

1 llav-e d « paao G a d e t , dc 30 mi;í me­
t r a , 14,00 pesetas. 

1 i d e m de ídem i d . , de 20 milíme­
t ros , 9,00 peaetas. 

5 i d e m de ídem i d . , de 10 milíme­
t r o s . — P r a d o de l a a n i d a d , 4 ,50 pese, 
tea; i m p o r t e , 22 ,60 pesetas . 

2 apara tos c o m p l e t o s , eon taza t o r ­
ea de h i e r r o e sma l tado , oon depósito 
de d e s ca r ga . tub> caída, e t c . — P r e o i o 
do l a u u i d a d , 130,00 pesetas ; i m p o r t o , 
260 .00 poaetaa. 

1 ídem W. O . ídem, c a n t a z a do por-
oc lana i n g l e s a , t a b l o n c i l l o d c caoba, 

' depos i to de descarga , a t e , oto., peae­
tas 125 00 

4 plaaao de u r i u a r i o s ' e n dos baterías, 
oon c a n a l de p o r c e l a n a , depósito de 
doaoarga i n t e r m i t e n t o , tubería de me­
t a l p u l i d o , f rentes y d i v i s o r i o s de t a ­
b l e ros de p i z a r r a , d c 2 centímetros de 
espesar , a l t u r a , 1,50. — P r e c i o de l a 
n n i d a d , 100 0 0 pesetas; i m p e r t e , pese­
tas 400 ,00 . 

25,i 0 me t ros cuadrados dc c r i s t a l 
s e n o i l l o oo lecado en v i d r i e r a s antepe­
c h a d a s . — P r o OSO uo l a a n i d a d , poso-
too 20 ,00 ; i m p o r t o , 500 ,00 peoetas. 

T o t a l de zinegloría, fontanería y 
c r i a t a l , 2.130,90 peaetas. 

Varias 

7 ch imoneaa de mármol, d ibu j o l i oo . 
P r e o i o de la n n i d a d , 110,00 peaetas; 
i m p o r t e . 770,00 pesetaa. 

7 f r e n t e s de chapa m o l d a d a , de me­
t a l y f o y e r da n e g r a , en leo c h i m e 
n e o s . — P r e e i e do ia u n i d a d , 40,00 peae-
aetas; i m p o r t e , 230 ,00 peaetas. 

Insta lan , ón eléctrica de 29 lampa-
ras ef d e t a l l e — P r e e i o d « l a u n i d a d , 
22,60 p e s e t a s ; i m p e r t e , 652 50 peaetas. 

1 escudo 0 0 p i ed ra b l a n c a , c o n las 
a rmas de M a d r i d en a l t o r e l i e v e (se­
gún d iba j o y tamaño) de 40 centíme­

tros eapesor do l s p i e d r a , oon remata 
faohada p r i n o i p a l , 600 ,00 peaetas. 

1 p i a r cha da tab lnnea p a r a techo del 
paso de ca r ros y no i n t e r r u m p i r P| 
oarv io io , a l q u i l e r de m a l e r a y joma-
l es , 1*0.9') p o s e t o B . 

H e r r a j e s de co ga r y s e g u r i d a d pare, 
todos lea hace, s do corpintería, pese> 
tas 500,00 

T o t a l d o v a r i o s , 2.983,49 posalas. 

R E Ü M B N 

I m p o r t e d e l r r e s u p u e e t o de albafi¡. 
lería y vao iedoe , 35 .124 ,80 pesetas. 

I d e m d e l ídem d c pooorfe, r59,60. 
I d em de l ídem d*cantería 1O.758.C0. 
I d e m del ídem de herraría y cerraja, 

ría, 10 346 7 1 . 
I d e m de l ídem do carpintería de ta­

l l e r , 4 141,20. 
I d e m de l ídem de p a v i m e n t o s y fr¡-

BCB, 3 637,79 
I d e m dol ídem d e p i n t u r a , l 468,26, 
I d e m de l íd*m de a inc , fonlaneríav 

o r i s t a l 2.1.-0.90. 
I d e m de l ídem de v a r i o s , 2 983,49, 
S u m a t o t a ' , 71 310 81 poaetaa. 
A s c i e n d e e l p r » a n i u M t o de ejecu­

ción ma t e r i a l a l a « u i m de setenta y un 
mil trescientas cuarenta pesetas con 
treinta y cinco céntimos. 

M a d r i d , m a y o de 1 9 2 ! . — E l Arqui­
t ec to , L . J . U l l e d . 

F A D K L t ÓN D E DEPESDSSOIAS 

• Vaciados y albañileria 

58,77 mearos cúbicos de vaciado da 
za r j a s pa ra concentos , e n fer-hades y 
t r a v i e s a s . — P r e c i o de l a u n i d a d , pale­
tas 675 ; i m p o r t e , 396 ,70 pesetaa. 

58 ,77 m e t r o oúbioos de macizado 
de zanjas, c o n hormigón d e piedra 
p a r t i d a y m o r t e r o de oemento.—Pre 
eio d e l a u r i l a d , 36 ,00 pesetee; im­
po r t e , 2 .056 ,95 p - s e t a s . 

54 ,26 met ros i-úbiors d e fábrioa de 
l a d r i l l o rocooho eon m o r t e r o do ce­
mento e-i m u r o d e fachada, levantada 
a l d< eco ¡ v e r t e , e n ce rn i os , oróos, etcé 
t a ro . - P r e c i o d e l a u n i d a d , 80,00 pe-
actas, i m p o r t e , 4 340,80 peactaa. 

7,24 met ros cúbioos de ídem da 
ídem i d . con ídem de ídem e n ídem de 
t rav i esas — P r e c i o de a n n i d a d , 70,1 

pesetea; i m p e r t e , 5 0 ' , 8 0 peseteo. 
99,00 m ' t r . o oúbi. C B de tabique d» 

med io p i e , en división do looalea.-
P r t c i o de l a a n i d a d , 15,00 peseta»; im 
por te , 1.485,00 pesetas . 

76,75 m'-troo cúbicos de panderet' 
en d i v i s i ones de baflos y "W. C — P f e ' 
ció de l a u u i d a J , 4,60 peseta*; impor­
te, 340,87 pesetaa. 

520 ,08 mot roa cúbioos d e guarne­
c i dos oon m o r t e r o de yeso negro, en 
l i enzos d e m u r o s y tab iquee . - Preeio 
d c la u n i d a d , 2 ,25 p e s e t e e ; importa, 
1.192,68 pesetas. 

203 ,60 me t roa cúbioee de ídem con 
ídem de i d e m i d , en techoe. Pre«» 

] d c l a u n i d a d , 2 ,50 peactaa; importa, 
50S .75 pesetas . 

530 ,58 m e t r o s oúbicos do tendido 
con yeso b l a n c o , a. b re e l guarnen^" 

| en l i ensos . — P r e c i o do l a un idad , 1,*5 
peaetaa; i m p o r t e , 663,23 pesetaa. 

203,50 me t r oa cúbicos de ídem oon 
ídem i d . o bre e l ídem en t c c h c i . -

¡ P r e c i o de l a u n i d a d , 1,75 pesetee; inv 
por te , 336 ,12 pesetaa. 

203 ,50 me t ros cúbioes de tablero d« 
r a s i l l a , c o n m o r t e t o d « yeso en S t 
rentado de a r m a d u r a ícielo roa1)- -* 
P r eo i o de lo u n i d a d , 6,50 peaetas; i » ' 
por te , l . l l y , 2 5 pesetee. . 

280,10 metros cúhiccs de tablero o 
I l a d r i l l e h u e r o , c o n i l e m de ídem ijj 
. bre paree de c u b i e r t a — P r e c i e d o * 
! u n i d a d , «,50 peoetas; impor t e , 1.8»* 
| peoetas. 



280,10 ma t r oa cúbicos da g u e r n e -
i ido de 2 centímetros de espesor oon 
mortero de cemonto , sobre e l t ab l e ro 
da l a d r i l l o h u e o o . — P r e c i o da l a u n i ­
dad, 8.50 peaetaa; i m p o r t e , 915 ,35 p a ­
sa tes. 

2¿3,50 me t r oa oúbicoe de fr iao de 
oemento bruñido sobre en foscado de l 
mismo m a t e r i a l . — P r e c i o de l a n n i d a d , 
8,00 pesetaa; i m p e r t e , 1 783 ,00 pe­
setas. 

34.00 m e t r o s l i n ea l e s de c a m a de 
lim» d * 0,42 d e s a r r o l l o . — P r e o i o de l a 
an idad . 6,00 pe í - tas , i m p o r t a , 170,00 
bototos i 

S u m a t o t a l , 17.691,15 psse tss . 

Poctrit 
10,00 metros l ¡n»ales de a l o a n t a r i 

Ha, do 72 p . r 0 ,42 do luces y 0 ,14 do 
|gp s >r, on a c o m e t i d a . — P r e c i o do l a 
an idad, 65,00 p fae ta * ; i m p o r t o , 550,00 
pesetas. 

13,60 me t ros l i n e a l * s de atar jea da 
0,14 por O 'AH en t a m a l e s . — P r e c i o de 
la u m d s d , ¿5,00 pesetas; i m p o r t e , po 
setas 387 ,60 . 

5,0) m tros l i n ea l e s do i d o m de 
0,30 por 0 4 í en r a m a j e a . — P r e c i o de 
la u n i d a d , 3 5 , 0 ) pesetas; i m p o r t e , 
175,00 peaetas. 

3,00 metí os l i n ea l e s do pozo r e g i s ­
tro de 0 ,70 do luo««,i. — P r e c i o de l a u n i ­
dad, 60,00 p,seta«; i m p o r t o , 180,OJ pe­
seta1*. 

S u m a t o t a l , 1.142,60 pacata* . 

Cantería 
10,60 metros linéalos do ba t i en tes do 

piedra berroqueña on p u a r t a s . — P r e ­
oio d+ ' a u n i d a d * 40,00 pesetas; i m p o r ­
te, 424,00 p - s e u s . 

T o t a l , 414,00 p o e t a s . 
Herrería y cerrajería 

5.164,20 k logramos do acoro l a m i ­
nad) en v i g a s I do l per f i l número 16 
para tiranteas*—Pratoio de l a u n i d a d , 
0,70 peset-a; i m p o r t o , 3 8¿4,94 pesetas. 

7 . y3 t ,20 k i l o g - " m a ao ídem ÍJ. en 
ídem I de l ideco i úmer.» 2*3 pa ra p a n s . 
Precio di* l a a n i d a d , 0 , 70 pesatai-; i m 
Porto, 5 518.24 p e a e t a s . 

213,40 k « u s g r » m e o do h i e r r o f o i j ado 
enrajaa da v e n u n a s y m o n t a n t e a . — 
Pree:o do la u n i d a d , 2,60 • esetat; i m ­
porte, 633,50 peaotas 

T o t e l , 9 .H76/H p e s e t a i . 

Pavimentos y frisos 

22,00 met ros cuadrados do e n t a r i ­
mado de puro rojo do 1 p a r 4, er ras ­
trel» i o sobre p u " t o e <ic l a d r i l i ' . — P r e ­
cio do l a un ida i , 1 ¡ ,00 p e s i t a * ; i m p o r ­
ta. 24í,rX3 p e s e U a . 

106,15 m e t r o s ona Ira la de p a v i * 
mentó c o n t i n u o do «emonto r a n u r a d o , 
sobre hormigón do lO centímetros do 
oipa* r . — P r e c i o de l a u n i d a d , p i s o ­
tea 13,50; i m p i r t e , 1.433.01 p¿setas. 

95.26 me t ros c u a d r a l oa de ídem do 
sdoquín pi rfídi.io o basáltica sobre 
borrnigón, on U l l r de car re te ro y f r a ­
ga» .—Precio d>- l a u n i d a d , 25/30 pese­
ta 1 ; impor to , 2.406,2o pesetas. 

115,75 m e t a o s c u a d i a d o s da f r iso d e 

cemento b r u l i d o sobre enfascado do 
igual m a t e r i a . — P r e c i o d o l a u n i d a d , 
8,00 peaofas; i m p a r t e , 926 ,00 pesetas. 

To ta l , 5 007 .23 p l a t a s . 

Carpintería de taller 

32,93 metros ouadrados da c a r p i n t e ­
r a eo puer tas y poa-.igoa de en t r ada , 
armadura y tab leroa de grnoaoa crec i ­
dos .—prec i o de l a n n i d a d , 85,00 pese-
•s i ; impor t e , 2 793 06 pesetas. 

3 40 metros caadradoe de ídem en 
P'Stigue i n t e r i o r e s , mo ldados a u n 
baz. - P ,ec io de l a u u i d a d , 35 ,00 pese 
x*'- imp irte, 2w4.í O po ,e tes . 

7,44 metros ouadrados de i l e m en 

huecos an tepechadoa , o s n v i d r i e r a so­
l a m e n t e . — P r e o i o de l a n n i d a d , pese­
ta» 45,00; i m p o r t o , 334,80 pesetas. 

T o t a l , 8 .427,85 peoetas. 

Pintura 

82 ,66 met ros cuadrados do p i n t u r a 
a l ó! o, con dos manos do oolor sobro 
la ríe imprimación on puer tas y poa t i 
g o s . — P r e o i o do la u n i n a d , 4 , 0 ) peso 
i a - ; taparte, 3 3 0 , 64 pr iotas. 

1-1,88 metros cuádralos de ídem s i 
ídem, cou dos í ietn de i d o m sobre la 
de ídem on v i d r i e r a s y mon tan t e s . -
P r e c i " do l a u n i d a d , 3 ,00 pesetas; i m ­
por to 44,64 poaotao. 

10,31 me t r e s cuad rados de i d o m a l 
ídem con dos ídem de ídem aobre l a de 
m i n i o c u rojea de ven tanas y m o n t a n ­
tea — P r e c i o do la u u i d a d , , 00 peao 
toa; impo r t o , 30,93 pesetas. 

81 ,90 metros ouadrados de p i n t u r a 
l a v a b l • en l i en zo s y tachos do l despa­
cho do mayora l es .— P r e c i o do l a n n i 
d a d , 0,G0 pesotas; i m p o r t e , \ 60,94 pe­
sotas. 

T o t a l , 457,16 pesetas. 

Fontanería \ 

31,00 met ros 1. do l i m a de z i no d e l 
12 y 0,12 do d e s a r r o l l o . — P r a e i o do la 
u n i d a d , 12,00 pesetas; i m p o r t e , pase 
tos 408,00 . 

8,00 m e t r o s 1. de bajvdas de h i e r r o 
fund ido de 10 oentímotroa p a r a a g i n a 
pluviales.—Prooio dé la u n i d a d , peso-
tas 19,00; i m p irte, 96,00 pesetas. 

4 bañ'.s do h i e r ro esma l tado , 0 0 0 sns 
accesor ios - i - - g r i f os , válenla, r ebosa 
do ro , o t e , on m e t a l . — P r e c i o de l a 
n n i d a d , 360,00 pesetas; impor t e , p*so-
tas 1.0o:0,00. 

2 duohas oon ca l la , a l cacho fa y l l a ­
ves de m e t a l . — P r ' o i e d»< l a u n i d a d , 
70 ,00 peseU f ; i m p o r t o , 140,00 pesetas. 

2 a p * r a t o s \ V . O . , c omp l e t os , con 
t a za ' u r e a , de h i e r r o e sma l t ado , dopó 
c i to y tubo de derearga , e t o . — P r e c i o 
dc l a u n i d a d , 130,00; i m p o r t e , pete 
tas 2 ' 0 , 0 0 . 

3 me t ros 1. do car ales de groa ; a ra 
u r i n a r i o s . — Precio do la n n i ad , p^se 
tas 15,00; i m p u t o , é6,00 peseteo. 

1 depósito do d t s c a r g a automática, 
oon tnbijría de hierro g a l v a n i z a d o para 
limpie!a do I» osnol dol u r i o a r i o , pe­
oetas 60 ,00 . 

10 m* - r o l i n e a o s tubería da p l o m o 
de 20 i.or 5 milímetros, — J ' r e j i o de l a 
u n i d a d , 8 ,50 peseta»; i m p o r t o , pese­
taa 86,00, 

6 me t ros l ine.aUs tubería de p l omo 
do 10 por 5 oentíttOtfOO. - P r ec i o da la 
u n i d a d , 6 OO pesetas; i m p o r r e , poso* 
tas 30 ,00 . 

9 ,25 metros da c r i s t a l aonc i l l o , oo 
l o c a d o en h u e r c a de l u z . — P r e c i o de l a 
u n i d a d , 20 .20 peseta*; i m p o r t e , p i 
s e t a i 184,50 j eaotas. 

1 l l a v e do pa*o C a d e t de 10 centí­
me t r o s , 9 ,0 ) pesetas. 

i l l a v e de paso C a d e t do 10 cent í ­
m e t r o s , 4 .50 pesetaa. 

T o t a l , 2 .3J2 .00 p * s e t a i . 

Varios 

H e r r a j e s de c o l g a r y s e g u r i d a d , pe-
satas 201,00. 

Instalación de a l a m b r a d o oláctrioo, 
oon 14 lámparas, 22,60; i m p o r t e , pe 
setas 315. 

T o t a l , 516 pesetas. 

Resumen 

Impor t o de l pr»»npue*to de albañi­
l e r i a y vac i ado , 17.691,16 pesetas. 

I d e m il. id. do pocoría, 1.242,50 pe-
osees. 

I d e m i d . i d . do c a n t e r o , 424 pe­
setas.. 

I d e m i d . i d . de herrería y cerrajería, 
9 .876,68 pesetee. 

I d a m i d i d . de p a v i m o n t o s y p i sos , 
5 .007,28 peoetas. 

I d e m (d . i d . do carpintería de t a l l e r , 
3 .427 85 peoetas. 

I d e m i d . i d . de p i n t a r a , 457 ,15 pe-
setas. 

I d e m i d . f d . do z i n c , fontanería y 
c r i s t a l , 2 312 peoototSi 

I Ion i d . i d . de var ios , 516 pese tas . 
S u m a t o t a l , 40 594*61 pesetas. 
A so i ando e l preoupueoto do e jecu­

oión m a t e r i a l a l a s u m a de cuarenta 
mil novecientug cincuenta y cuatro pese 
tas con sesenta y un cuntimos. 

M a d n d , mayo de 1921. - E l A r q u i ­
t ec to , L . -I. U l l e d . 

rOltüME r A l l A CAHRUaJKS 

Número 1. 

Albañileria y vaciados 

22,CO m e t r i s do vac iado en ospas 
para c i m i e n t o s de soportes . - -Preo io 
do la u n i d a d , 6,75 pesetai-; Importe, 
148,50 p-sotas . 

1-1.41 metros do ídem en zan ja para 
o i m i e n t o * d e I I . U K U l a te ra les .— Preo i o 
do l a an idad, 6 , 7 5 pe-aetaH; i m p o r t e , 
90 ,72 peeetae. 

?5,11 metros de r e l l eno de o i m i e n 
tos , o n hormigón do p i e d r a p a n i l l a 
y m o r t » r o de o e m e n t o . — P r e c i o do l a 
u n i d a d , 35 .00 peseta*; i n porte , pese-
tos* 1.814,40. 

9,Ü2 rn^ t ' oa de fábrica do l a d r i l l e 
recocho, r o n mor t e r o do crínenlo en 
muroH laterales, Preoio do l a u n i d a d , 
7 0 . 0 0 pes«ta»; importe, 694 ,40 pesetaa. 

1 s ' , b ) metros do t ab l e ro de l a d u l l o 
hu c , sobro part«H, pa ra c u b i e r t a . — 
P i e o i o do |« n n i d a d 6 50 peseta*; i m ­
por te , 8 135,60 p*»ctae. 

432 40 metros do guarnec ido de dos 
eontlmotri \ do espesor con mor t e r o do 
eo rn*n t " , s o b r e e l tablero an t e r i o r .— 
Preeio ño U nnidad, 8 60 pasetar; i m 
P ' - r t e , 1.688,40 p» notas. 

182,40 metros do ídem con i d o m de 
yoHo riey--. , r n oielo r e - o . — PffOÍ0 de 
la anide I, 'i 50 pesetas; i m p o r t e , po­
sóte i 1,2 18 20 

818,00 tros de í l om eon Idem 
eon í i -m id , en \-fnz< H. — P i e c i o ' l e l a 
a n i d a d , y, 5 p e s e t M ; i m p o r t e , pese­
teo 715,50 

818,00 metroa do t end ido con yeso 
b lanoo , e i - l i enzos . — PMOÍO do l a u n i 
dad , 1,26 pees tas; impo r t e , 31)7,50 p e ­
setea, 

49«*,60 metros do ídem eon y e t o 
blanco, «n 0 ob» raso. — P i o c i o de l a 
u n i d a d , 1,75 pesetas, irnportf», pese­
tas 844 , 3 3 . 

168,00 metros de piso de oemento 
b r u n i - i o ar bre eOÍOSOado do l m i s m o 
m a t e r i a l . P r e c i o de l a u n i d a d , pese­
tas, 8.00; impor t e , 1.344,00 pesetas• 

4^2,00 metros do reparación rie l 
m u r o med i ane ro o t r a t e ro , recalaái 
do lo con u u zócalo o trido do u n me­
tro de a l t u r a y 0/28 da tizón de l a d i i 
Ho recocho y moi tero do c emen to , 
u n i d o por ¡lavea a l reato. — P r e c i o de 
l a u n i l a d , 26,00 p e s i t i e , i m p o r t o , pe­
setas 10 800,00 

T o t a ' , 22 .379 ,65 pesetas. 

Herrería 

1.587,03 k i l o g r a m o s d e s c e r o l a m i ­
nado en Tig.»s de d o b ' e T , para eopor-
tao. p e i f i ' , córner i 2 . — P r e c i o d^ l a 
u n i d a d , 1,89 pesetaa; i m p o r t e , pese­
teo 1.984,13 

2.581 8 ). k i l o g r a m o a d a a :oro l a m i ­
nado en v gas ne dob le T , pa ra 12 ca ­
r r e r e e , per f i l número 2 4 . — P r e c i o do 
ta onid-t I, 1,10 poaotaa ; i m p o r t e , r e s j -
tas 2.313,1?. 

14 560,00 k i l o g r a m o s da aoero l am i -
I nado c u v i gaa de dob l e T , pa ra 8 0 pa-
} rea, per f i l número 20 . — P r e o i o de la 

nnidad, 0,70 peaetas; i m p o r t o , peae­
tas 10.192 . (X). 

1.456,00 k i l o g r a m o s del 10 p o r 100 
por oiiHBinble», en c l iapaa y r o b l o u e t . 
P r e o i o do l a u n i d a d , i , 2 6 peaetas; i m ­
por te , 1.810,00 i esetaa. 

T o t a l , 16.839 II peaetas. 

Cantería 

11 losas do p i ed ra granítica para 
a e i e n f o rt« SOpOfteS, — P i o r n o de l a u n i ­
dad , 20 ,00 pnsotse; i i i i| ior to , 220,(X) ps> 
Betas . 

72,00 metroa l iaeatea do b o r d i l l o de 
p i e d r a g i a n i t i o a s o b m h o i m i g ó n de 
15 oentírn»tino para l i m i t a r ol p a v i ­
men to dn aafa l lo . I r sio de In u n i ­
d a d , 15 ()0 ¡jorotai; i m p o r t e , pese­
tas 1 080,00\ 

T o t a l , l.SOOrOO pooetof. 

Pee^mosjloi 
4 12 00 met ros de p a v i m e n t o de a i -

fsltO f und ido , »n don copeS de '/ eontí-
metroa r i * espesor, soi ro hormigón «lo 
16 oon tí metros,—Preeio ds la m u d a d , 
26,00 pesetai; Importe, IO.HOO,00 pe-
SotSSi 

482,40 metros do solado con b a l d o -
oín rtfjo, s e n t i d o con OomentO, en ou­
b i e r t a . Precio da lo n n i d a d , 4 ,00 pe-
eetaw; importe, 6.768,60 panetas. 

T o t a ! , 17.55 1,60 pe se tee 

Pintura 

671,00 metroa 1. <io pintara a l ó leo, 
oon dos rnan< I de o lor , * < l iro o t r a e n -
aioxidento, en so por toe, oorroras y [>*• 
res.—Precio d » l a anidad l,0\) pese­
tea; impon,», 674 00 [.os»-taa. 

T o t a l , 874,00 p - U S . 
f'onl<*neri<i 

BOJ 0 metros I. do tobería de p l o m o 
de 40 pi r 8 mi l ím-t ' 00 »r» so. rust idas 
parí diatribooíófl - Preeio 'te la u n i ­
dad , 14,o<) pesotas, iioporto, 420,00 pa-
•oteo. 

B0,0 I rretr* s 1. ds í i »m do Idem do 
30 por 6 mílfmotroo, «-n ooal i o d e r i v a ­
c iones para I»->cai de r i Bjo. P r e c i o do 
l a anidad, 11,0) pesetea; Importe, pe* 
seta« 880,00. 

2 l U v « s do paso Qadot, 8o 40 mil í ­
met ros . Picoso do ia m i i a d , 22,CO 
pacotas; ¡rnp< rte, 4 5 . 0 ) pe setas, 

4 í l " i n í t. id í i . lo BO mil ímetros. 
}>re< ¡o do U anidad 14,00 \> seia>«, im-
por-'*, 66,00 pese iss . 

4 ídem Id. id y roseo y i r- j - i a p a r a 
boees do r iago . — Preeio •«• a u n i d a d , 
40,<JO peseta»; imp- rto, 160,00 pesetas. 

T . t a l , 1 0 1 1 / 0 pesetas. 
Reí un: in 

Importo dol prosa usóte de a lbaf l i -
lería y vaciados, 29 879,60 peseteo. 

Idem H il- do h n o I » , 1 6 839,41 
pesetas. 

Idem id. i d . do can - o r l a , i . 300 ,00 
pf»etas. 

Idem 11. í ¡ . do pavímentaoido, po-
letas 17.661 oo 

Idem i d . í J . ds p i n t o r a , 674 0 0 pe­
o e t a s . | 

I lem íd. í l . de ion te corle, 1.011,00 
pe-otas 

h u m a t o t a i , 50 .757.66 peaetas. 
A e e i ende el proOttpttOetO ite o jocu-

oien o.atoria'- a l ^ anma de cincuenta y 
nutre mü ittevir.nlnn cincuenta y líete 
pesetai onn sesenta y * " * céntimos. 

M a d r i d , mayo de 1821. — fcl A r q u i ­
tecto, L . •/ U l l e d . 

pOU'JlfR l ' A B * C A K R t ' A j S S 

Número 2. 
Albañileria. 

22.tX) metros d * v a c i a Ir, de c i m ' e n -
tce eu copas, para P p o r t e o . - P r e c i • 
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d e l a u n i d a d , 6 , 75 peseta»; i m p o r t e , 
148 50 pesetea. 

€7 ,76 met ros de ídem de sa r j e s pare 
c i m i e n t o s d e l m u r o de t e s t e r o .—Prec i o 
d e l a u n i d a d , 6 ,75 pebetes; i m p o r t e , 
457 ,38 pesetas . 

14 56 m e t r o s do Idem de ídem p a r e 
idí m el» ídem le te re l es — P r e o i o de l e 
u n i d a d , 6 ,75 pesetas; i m p o r t e , 98 28 
pese tas . 

101 ,82 met ió* de r e l l eno de o im ien ­
tos con hormigón do p i e d r a p a r t i d a y 
m o r t e r o do e e n e n t o . — P r e c i o de l a 
u n i d a d , 8 3 , 0 0 peseta»; i m p o r t e , pese­
tas 8 6 5 1 , 2 0 . 

I Í6,.í0 metros de íábrica de l a d r i l l o 
r e cocho con m o r t e r o d oomento , en 
m u r o do t e e t e o . oon p i l as t ras r e ta l l o 
d a s . — P i e o i o do l a u n i d a d , 70 ,00 pese­
t a s ; i m p o r t e , 8.131 0 0 p e se t a s . 

16 , -8 me t ros de ídem de íd*m ídem 
oon ídem de i d en Idem l a t e r a l e s . — 
P r eo i o de l a u n i d a d , 70,(X) pesetas; 
i m p o r t a , 1.146,60 pesetas. 

437 ,00 met ros de tab le ro de l a d r i l l o 
hueco , s ob r e pares, pare o u b i e r t a . — 
P r e o i o de l a u n i d a d , 6 ,50 pesetas; i m ­
por te , 2 .821,00 

431 ,00 metros de guarnec ido de ? 
oentímetros de espesor con e m e n t o , 
sobre e l tab le ro a n t e r i o r . — Preo io de 
l a u n i d a d , 3 ,50 pesetas; i m p o r t e , pe­
setas 1.519,00 

431,00 met ros de ídem con mor t e r o 
de yeso n e g r o en oielo r a s o . — P r e o i o 
d e le u n i d a d , 2 ,50 pesetas; i m p o r t e , 
1.0S5.03 pesetas . 

274 ,50 me t r o s de ídem oon ídem 
de ídem íd. en l i e n z o s . — P r e c i o de l a 
u n i d a d , 2,'¿6 pesetee; impo r t e , pese-
tas 017 ,63 . 

274 ,50 met ros de t end ido con yeeo 
b lanoo , «obre e l g u a r n e c i d o en l i c u ­
a o s . — P r e c i o da l a u n i d a d 1,25 pees-
t s s ; i m p o r t e , ?4? ,19 pesetas. 

343 .00 met ros de ídem oon ídem íd. 
aobre e l ídem en oielo r a e o . — P r e e i e 
de l a u n i d a d , 1,75 pesetss ; i m p o r t e , 
759,50 pesetas. 

1 4 7 . r 0 metros de fri=¡o de cemento 
b r u f i i d o , sobre enfoscado d e l m i s m o 
m a t e r i a l , — P r e c i o de l a u n i d a t, 8 ,00 
pesetas; i m p o r t a . I 176,00 pesetas. 

T o t a l , 21 .957 ,?1 pesetas. 

Cantería. 

I I l esas de p i e d r a granítica p a r a 
a s i e i tos de So p o r t e e . — P r e c i o do l a 
u n i d a d . 2 0 , 0 0 pesetas; i m p o r t e , pese­
tas 220,00. 

72 ,03 m e t r o s 1. do b o r d i l l o do p i e ­
d r a granítica p a r a l i m i t a r el p a v i m e n ­
to c\*i asfalto.—Precio do l a u n i d a d , 
16 .C0 r e i o t a e ; importe, 1.080,00 pe­
setas . 

T o t a l , 1.£00.00 rose tas . 

Herrería 

1.587 : 30 k i l o g r a m o s de acero l a m i ­
n a d o en v i g e e de dob le T , de l pe r f i l 
número 20 , para s o p o r t - s . — P r e c i o de 
l a u n i d a d , 1,26 pesetee; impo r t e , pese­
teo 1 984 19 pesetas. 

3 244,^0 k i l o g r a m o s de fd»m íd. en 
I d e m d e í l . T , de l idern isúrAern 26, 

Íara c a r r e r e e . — P r e c i o ce l a u n i d a d . 
, 1 0 ; i m p o r t e 3 569 28 peset»s 

14 686,00 k t l o g . u i n o s de ídem íd. en 
fdem de ídem T , de l í ' em número 20 , 
pa ro 81 p i r e s de c r m v i n i a e . — P r e c i o 
de l e un da 1. 0 7 0 pesetea; i m p o r t e , 
10 .210 ,2 * pésetes. 

1.468,60 ktl« g amos de l 10 a» r 100, 
p o r p i e zas de ensamb le on cb-pes y 
r o b b nes. P r e c i o « • ' a un i a ¡, peso-
tas 1,25; i m : orte , 1.8 3 25 p^s-tae. 

T o t a l , 17 68 « , Q 8 p e*>tta 

Aiet'msejftse 
363 00 met ros da p a ? i m e ' t o de as 

f a l t o i and i do en d s o t j M le I c n t i ­

mo tros sobre hormigón do 15 centí­
m e t r o s . — P r e c i o de la n n i d o d , pése­
tes 25 ,00 ; i m p o r t o , 9.077,75 pesetas . 

434 ,00 metroa de solé i o oon ba ldo ­
sín ro jo , sentado con cemento en c u ­
b i e r t a . — P r e o i o de l a n n i d a d , 14,00 pe­
setas; i m p o r t e , 6 076 ,00 pesetas. 

T o t a l , 16.153,75 pesetas. 

Pintura 

680,00 me t ros 1 do p i n t o r a a l óloo, 
c o n dos manos de co l o r sobro o t r a 
de m i n i o en soportes , c a r r e r a s y pa ­
r o s . — P r e o i o do l a u n n i d a d , 1,00 póse­
l e ; i m p o r t o , 180,<0 p"aetas . 

T o t a l , 680 ,00 pesetas. 

Fontanería 

30,00 met ros 1. de tubería do p l o m o 
de 40 por 6 milímetros en acomet idas 
pare distr ibución.—Precio de l a u n i -
d e d , 14,00 pesetas; i m p o r t e , 420,00 pe­
setas. 

30,00 metros 1. de ídem de ídem de 
3 por 6 milímetros en ouat ro d e r i v a 
«iones para bocea de r i e g o . — P r e c i o de 
le u n i d e d , 11,00 peaetaa; impor t o , pese­
tas 330 ,00 . 

2 l l e v es de peso Cade t , da 40 mil í ­
m e t r o s . — P r e c i o de U u n i d a d , 22,50 pe­
setas; i m p o r t e , 45,00 p e s e r a s . 

4 ídem íd. í d . d e VO mil ímetros — 
P r eo i o do la u n i d e d , 11,00 pésetes; i m 
por to , 66,00 pesetas . 

4 ídem íd. íd. y rosos, c >n h e m b r a 
de ore jera, pera boca d e r i e g o . — P r e o i o 
d e le u n i d e d , 40 ,00 pesetee; i m p o r t e , 
160,00 pesetas. 

T o t a l , 1.011.00 pesetas. 

Resumen 

I m p o r t e de l p resupues to de e lbaf t i -
ler íe y vac i ados , 21.957,21 pesetas. 

I d e m í d . í d . d e herrería, pese 
tas 17.586,88. 

I d e m íd. íd. de cantería, 1.100,00 
pesetas. 

I d e m íd íd. do p a v i m e n t o s , peso 
tas 15 .15375 . 

I d e m íd. íd. de p i n t u r a , 680 ,00 pe­
setas. 

I d e m íd. íd. de fontanería, 1.01 l 'OO 
pesetas. 

T o t a l , B 7 . t S 8 ' 8 l pesetas. 
A s c i e n d e o l preíupu*»to de e j e c u ­

ción ma t e r i a l a l a « u n a de cincuenta y 
siete mil seiscientas ochenta y ocho pese­
tas con ochenta y cuatro céntimos. 

M a d r i d , m a y , de 1921. — E t A q u i -
teoto, L - J . U l l e d . 

D I L U C I O N E S 

14,68 m e t r o s de d e r m üoión de e n ­

t r amado t a b i c a d o e u fachada do l a c tua l 
garege , oou incluaióo de l t r anspor t e 
d e escombros al v e r t e d e r o . - - P r e o i o do 
l e u n i d a d , 7,00 p e s e t a ? ; impor t e , peso-
tas 452 76 . 

21,24 metros de ídem de ídem i d . on 
Ídem de l pabellón, oon í i e m de l ídem 
do ídem a l ídem.—Precio de l a u n i ­
d ed , 7 00 p t se t - s ; i m p o n e , 148,63 pe-
sotes. 

23,37 inet r. s do descombrado do t ie­
r r a y cascote sobro ar t ab l ado do ou 
b ier tes . — P r e c i o d e l a u n i d a d . 6,00 pe­
se ta* ; i m p o r t e , 140,22 pesetas. 

531,50 me t ros do layan teda do c u ­
bierta.—Preoio de l a U o i d a d , 1,00 pó­
sete; i m p o r t e , 531,50 p*se tas . 

132.00 m e i r s d e d - i m n . te de l piso 
d e l a c tua l garage pera reba jar a l e ra 
santo . — P r e o i o d e l a U M u l , 6 ' 75 pe 
sotas; i m p o r t o , S91,00 pesetos. 

5,25 metros do íd. m de l ídem de l 
cober t i zo p a r a ídem. — P r e c i o de l a 
u n i d e d , 6 7o pesetas; i m p o r t e , 35 44 
pesetas. 

161.00 de ídem de l mue l l e de c a r ga . 

Prec io de la nnidad, 6 ,75 pesetas; im­
porte, 1.107,00 pesetas. 

21 95 metros do demolición del mu­
ro d o l m u e l l e . — P r r c i o de la un idad , 
8 ,00 pesetee; importo, 175 ,60 pesetas. 

16,08 me t ros oúbioos do ídem d e l 
an tepecho do l ídem — P r e c i o de la 
u n i d e d . 7 ,50 pesetee; i m p o r t o , 120 ,60 . 

363 '00 metros cuadrados do l e v a n t a 
do de l p a v i m e n t o ac tua l do l a c u a d r e 
g r e n d e . — P r e o i o do le a n i d a d , 1,00; 
i m p o r t e , 363 pesetas. 

7 ,26 met ros oúbicos, v a c i a d o de 0,20 
met ros do p r o f u n d i d a d , e n le mismo 
para rebajar s u reRante .—Preo io de le 
u n i d a d . 6,75; i m p o r t e , 49 posetas. 

339,60 me t r o s ouadrados , d e s m o n ­
tado <tol er . t ramedo v e r t i c a l dol gara­
ge oober t i zo y pabel lón.—Precio do la 

i u n i d a d , 1,00 peseta ; i m p o r t o , 333 ,60 
poeetas. 

84,99 me t r o s cuad r edos de r o s a d o 
do f achados , en p r o f u n d i d a d de 0.14 
en pabe l l ones que s u b s i s t e n . — P r e o i o 

i de l a u n i d a d , 2 pesetas; i m p o r t o , pe 
' sotac 169,98. 

38, t8 me t ros ouadredoc de demol í -
| ción de cc t ia l es aotuales de los m i s m o s , 

desde s iento do t i r a n t e s . — P r e o i o de 
le u n i d e d , 8 pesetas; i m p o i t e , 807,04 
pes - tes . 

I To t e ) , 4 831,32 pésetes. 

Aprovechamientos eu la demolición. 

15 .900 tejas árabes.—Preoio do l a 
u n i d a d , 8 peseta»; i m p o r t o , 1 2 7 2 pe­
setee. 

100 maderos do 4,50 do l a r g o . — P r e ­
oio de l a u n i d e d , 7 pesetat ; i m p o r t e , 
700 p satos . 

8 ídem do 3 ,50 . — P r e c i o de l a u n i ­
dad , 4 pesetee; i m p o r t e , 32 pesetas . 

50 ídem de 6,60 — P r e c i o de l a u n i ­
d a d . 12 pesetas, 600 pesetas . 

20 ídem de 6,20. — P r e c i o do le u n i ­
d a d , 11 pesetas, i m p o r t e 2 2 0 pesetas . 

61 pies derechos de 3 a 3 , 6 0 — P r e o i o 
de l a u n i d a d , 5 ,00. pesetas, t i m p o r t e , 
255,00 pesetas. 

97 ,50 me t ros l i n ea l e s cío c a r r e r a . — 
P r e c i o de l a u o i d a d , 1,50 pesetas, i m ­
por te , 146,¿6 pesetee. 

18d,00 metros linéelos de l e v a d u r a s 
en puen t es . — P r e c i o de l a u n i d a d , 0 '26 
peretas, i m p o r t e , 45 ,75 pesetas . 

41 y m e d i a a r robas de le f ia de l a r i -
Sf 

p i a , 20 ,75 pesetas. 
61 basas do p i ed ra berroqueña, 5 l ' 0 0 

peseteo. 
250 k i l o g r s m o s de vino pa ra f u n d i r . 

P r e c i o á>- l a u n i d a d , 0,50 pesetas, i m -
p<<rte, 125,00 pesetas . 

52 ,00 metros cúbicos de p i e d r a le­
v a n t a d o de l p a v i m e n t o do c o c h e r a 
para hormigón.—Pieo io de l a u n i r d a l , 
16/aO p*«eta*, i m p o r t e , 780 ,00 pocotes. 

T o t a ' , 4 .247,75 peeetae. 
Nota. L a dos g n a r d a r r u e d e s c i l i n ­

d r i c o s , de . i"-¡re granítica, quo ectán 
en lac en t radas de l mue l l e , quedarán 
do p r . ' p i eded del exc-lentí.-imo A y u n -
t e m i e n t o , y serán co locados en l a en 
t rada de carro a ¡«s, en s i t i o que se mer­
cará o p o r t u n a m e n t e . 
Liquidación de demolMon/s y aprove 

chamientos 

I m p o r t e n las demo l i c i ones 4 831*32 
poeet.es. 

I d e m los aprovechamiento», pese­
tas 4 .247,75 prsetec. 

D i f e r e n c i e e f avo r de le ejecución, 
68d,57 pesetee. 

A s c i e n d o e l p r esupues to de demolí-
o icnes a l a s u m a de quinientas ochenta 
y tres pesetas cincuenta y siete céntimos. 

-Ma i • - 1. m a y o 1 9 2 1 . — E l A r q u i t e o t o , 
L . J . U l l e d . 

Reforma de los edificios de cuadras y 
otros 

81 ,99 m o ' r r s ouadrados do m u r o do 
0,14 do espesor, ee f renteado s i descu­

b i e r t o , t r ebendo po r l l e v o oon el maro 
v i e jo , en feehedes de los pabel lones d e 

ouadras , guadarnés y pe j e re . — Pra. 
ció de l a n n i d a d , 15,00 pe» t e a ; impor­
to , 1.274,85 pésetes 

38,38 met ros subióos de fábrica ,¡« 
l a d r i l l o recenho eon m o r t e r o do se­
mentó, en act ie los » B o » l o n a d o e de p» 
b e l l o n o e . — P r eo i o de l e u n i d e d , p¿«a. 
tas 90 00; i m p o r t e , 3 4 5 4 , 2 0 peootar. 

3/28 met ros on a b * r u l as y parte 
de e ' tu r e do los m u r o i n t e r m e d i o s . — 
P r r c i o do l e u n i d e d , 90 ,00 prestar 
i m p o r t o , 295 ,20 posetsc. 

7 ,28 me t ros oúbtco* do m u r e nuevo 
on o iorre de l pe t i o , e n t r o g ' .ederr .e i j 
p a j a r a y de l de a-vaon• r r i s . — Precio 
de l a u n i d a d , 10 ,00 písete* ; importe. 
532 ,40 pt sotes. 

25 ,60 me t r o s ouadredoc de f r iso d» 
oomento , robre enfoscado de. i gua i ma­
t e r i a l , do u u met ro de a l t u r a , eu fi> 
ohade , a l a m b r a d o sobro le p i e d l a pan 
au e s t a b i l i d a d . — P r e o i o de le uoidad, 
10,00 pesetas; i m p o r t e , 266 ,00 peatta». 

68,50 metros l inea l * s d • jambas y 
g u a r n i c i o n a s de c emen to , on huecos 
de f a c h a U . — Proe io d « la u n i d a d , pa. 
sotas 5 00 ; i rnp i r te , 312 50 pesetas. 

908 ,10 metros o u * i ra toa deparcheo 
de g u a r n e c i d o y b l anqueo do l i e i zoi 
on i n t e r i o r de pabe l l ones y pa t i os iu-
tormedi r o . — P r e c i o de la u n i d a d , pe­
setas 1 F6 ; i m p o r t o . 1 679 9d poeotis. 

911 .91 n i - t r o s c u a d r a l e s do í em 
do l ídem e ídem 'o tachos en i d o m de 
ídem. - P r e c i o do la De i dad , 2 ,15 pe­
setas; i m p o r t e , J .960 67 posetas. 

391 ,23 metros ouadrad» s de zócalo 
do cemento sobre en foscado de igual 
c l ase , en i n t t r i o r e s de pabe l l ones y 
pa t i o s . — P r e c i o de la u n i d e d , 8 ,00 pe 
se tas , i m p o r t e , 3 .129 84 pésetes. 

389,fí0 me t ros c u e d m d o s de pavi-
meno c o n t i n u o de oemento , sobre hor 
migón de 16 centímotroc do espesor. 
P r e c i o do )a u n i d a d , 16 ,00 peseta»; 
i m p o r t a 6 . 2 d i 60 poeetas. 

363 .00 me t r o s cuadrar los de ídem de 
e d o q u i n porfídico o taeátioo en cuadre 
g r ande . — P r e c i o de l e u n i d e d , pe-
cetss 26,00; i m p o r t e , 9 .075,00 peeetas. 

252 ,88 me t r o s onedradoo do recorri­
do do p a v i m e n t o do adoquín granítico. 
P r e c i o de l a u n i d a d , 5 ,00 ; importe, 
pesetas 1.264,40. 

200 ,00 met ros ouadrados do pavi­
mento c o n t i n u o de as fa l to fund ido co 
e l s i t i o q u * r c o p a o l m u e l l e . — P r e c i o 
do l a u n i d e d , 25,00 pesetas; importe, 
6.00^,00 pase tas . 

84,(30 met ros l inea les de a lcantar i ­
l l a c o l e c t o ra desde e l pabellón do ser­
v i c i o s , do 0,84 por 0 £6 por 0,14.— 
P r e o i o de l a u n i d a d , 65 ,00 peseta»; im 
po r t e , 5 460,00 pesetas. 

T o t a l , 4O.0OH.54 pocotes. 
A so t ende ei pr -enpneato do reformes 

a l a s u m a de cuarenta ssfl ocho peseta» 
con cincuenta y cuitro céntimos. 

M a d r i d , m a y o de 1 9 2 1 . — E l Arqu i ­
tecto , J . L . TJOed. 

R E S U V 4 E N 

I m p o r t e o l p r esupues to de ojocaoióo 
m a t e r i e l de l peb-l lón do serv ic ios y 
p n e r t a s , cegán r e s u m e n p e r o i e l , pese 
tes 71 310,35. 

I d em el ídem do ídem i d . de l ídem 
do d epon i eno i e s , según o l ídem i b . 
40 .954 ,$ ! pesetas . 

I d e m e l ídem do ídem íd. dol porche 
pa r e ca rme j eo . número 1, ídem f l 
ídem, 59 .767,66 pesetas. 

I ' e n o l í l em do fdem íd. do l ídem 
pera el ídem número 2. ídem ol ídem 
ídem. 57 688,84 pocetec. 

I 4 * m o l ídem do i d o m íd. do lee S> 
mol io i onas , sr&ún e l í i e m ii., 581,78 
p o l i f i e . 
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I d e m e l ídem ríe ídem i d . do loa r e ­
fo rme ! de edif iome de m a d r e a y otroo, • 
según el ídem Id., 40.008,61 p e i e t a s . 

T o t a l , 270 332 ,78 pesotas. 
A s c i e n d e ef presupone to de e jecu­

ción aftatatiel o las f i gurad- s doscientas 
setenta md tn setentas treinta y dos pe 
sttas con setenta y ocho céntimos 

M a d r i d , m a y o oe ¡921. — E l A r q u i ­
tecto, I i . J . U l l e d . 

I m p o r t e el p r e eupnss i o de ejecuoión 
-pa tana l , 270.8.12,78 pesetas . 

I dem el 14 por HX) d© i m p r o v i s t o s 
diroocióu y administracón, benefíoio 
Industrio] e i r t e i é * H#l oap i ta i e d e ' s n - i 
tado, 3 7 8 6 6 , 5 8 peHeteo. 

T o t a l . 308 .189 ,^6 peaeUs . 
A s c i e n d a ni preanpueeto de c o n t r a t a 

o l a líf/ntado santidad do trescientas 
ocho m*l ciento ochenta y nutre ptsetae 
con treinta y seis céntima. 

M a d r i d , m a y o da 1921. — E l A r q u i ­
tecto, Leopoldo .IORO U l l e d . 

ECONÓMICO-ADMINISTRATIVA 0 

1. * l i a fcuba^ta so verificará o >n t o ­
das las f o rma l idades establec idas en o l 
art. 18 do l K e a l decreto o Instrucción 
de 22 do mnyo d o 1923, p a r a ¡n c o n t r a ­
tación do s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s y m u ­
nicipales , o l d í a 80 do (Ctubre» do 
1923, a las cnco , simultá i» amonte , 
en l a Casa C o n s i s t o r i a l , p l a z a '¡o la 
V i l l a , núm. 4, y en l a DireOOCJÓn ge* 
noral do Administración, b a j o Ins pre ­
sidencias que se d s i g n e n , a s i s t i o n d o 
también al a c t o an ol p r i m e r s i t i o o t r o 

s e f l o r Conce j a l d e s i gnado p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , y an a m b a, u r o do l o s 
señores N o t a r i o s de l ilustre Colegio d c 
esta C a p i t a l . 

2. * L o s pliego! de cond i c i ones y 
demás antcoodontes p a r a l a subas t a , bo 
hallarán do man i f i es to on l a decreta 
ría de l ozeelentioímo A y u n t a m i e n t o 
(Negociado de Subas tas ) , d u r a n t e las 
horas de d i e z a dos, todo» loa días no 
feriados que med i en h a s t a e l do l r e 
mate. 

3. ' L o s prec ios t ipo» para e s ta 
subasta serán i o s dot« rm.nad< s en e l 
ooadro ds [ir« c i c a u n i d o a l p l i e go de 
condicione* faculte, t i v e s , y l a p a r t i d a 
por donde h a de satifcfacerse r s t a ( b l i -
gación figo * c ons i gnada en e l preeu 
puesto e x t r a o r d i n a r i o de 1923. 

4. a L o a l i c i t ado r es quo c >neurran 
aeEta aubaata h bián d - c o n s i g n a r en 
la Caja genera l d - Depc 's i t . B O l a T e ­
sorería m u n i c i p a l l a fianza p r >v ¡ s ona l 
de 15.409,16 pesetas, cons i s t en t es en e l 
5 por 10 j d e l i m n n e a n u a l de a mis ­
ma, pod iendo v e ificarb» en m e t a ico o 
on cua lqu iera de Ion va lo reo o s i g n o s 

tOa d e t e r m i n a e l art ículo 12 de l a 
Instrucción a n t e s c i t a d * , compután­
dose [éstos en ' a f o r m a que se e s t a ­

blece en ol artículo d e l a m i s m a 
Instrucción. 

5. * L a s p ropos i c i ones p a r a op ta r a 
esta subasta «o presentarán en e l N e 
(¡ociado d e .Subastas do l a o re : a i ' a 
(primera C a t a C o n s i s t o r i a l ) y Dilección 
do Administración, Sección te rcera , 
cu los días hábiles, desde o l s i gu i en t e 
*1 on que aparezca i n s e r t o e l corres­
pondiente a n u n c i o en l a Gaceta de Ma 
¿rid, hasta e l a n t e r i o r en que aquélla 
"aya de tener l u g a r y d u r a n t e laa ho 

de diez a t rece , y en l a f o rma y I 
J^do que se «xpresa en e l artículo 18 
dol Kea l decreto de 22 de m a y o de 
1923. 

6. " E l r ematante n o podrá ceder n i 
traspasar los derechos qne nazcan d e l 
uníate, pues queda p r o h i b i d a t e r m i ­
nantemente i a t rans f e r enc ia do los 
™«mos, e n uso de l a f a cu l t ad que a l • 
ayuntamien to concede e l a r t . 25 de | 

l a Instrucción do 22 do m e y > do 1923, 
p a r a l a contratación de sorv i c i oa p r o 
v i n c i a l o s y mnn i e i pa l oa . 

7 . " E l l i c i t n d r , I c u y o fuvor quede 
ol r omnte , so o b l i g a a c o n c u r r i r a las 
Casas Cons i s to r i a l e s el d in y h o r a quo 
s o l o señale, a otorgar la correspon­
d i e n t e e s c r i t u r a , entregando el doon 
mentó quo acredito haber conolgnado 
c o m o íi .11/a déficit i va , en l a Cuja geno 
ral do Depósitos, lo oar.tidad (io peso 
teH 30 .818 ,95 para g a r a n t i r el c u n i p l i 
m ien to do esto con t ra to , podiendo U i n -
bión v e r i f i c a r l o en metálico o on loa va-
loros o signo» ndmit idos en Ins fianzuB 
p rov i s i ona l e s , que aeran c o m p u t a d o s 
i g u a l m e n t e quo en (iquéllos. 

8 . " S i e l r ematan te no prestase la 
fianza definitiva, o no oooonrriora a l 
o t o r g a m i e n t o de la escritura, no l i o 
naso ins o indiciónos proolsea pato ello 
dent ro del pla¿ » señalado y de u n a 
prórroga quo sólo podrá sor lo conce­
d i d a po r c a u s a jnst i l i c da , s in q im en 
ningún caso p u - d a exceder do c inco 
díns, so tendrá por r e s c ind i do ol con 
t ra to n porjoioio del m i smo rematante, 
cotí 1< H sfeotos del ur t . ¿A de l a repetida 
Instrucción. 

9 . " E l hecho do presentar u n a jiro 
posición para l a s i l ba s ' a , c o n s t i t u y o ni 
l i c i t a d o r on In obligación de c u m p l i r ol 
con t ra t o s i le fuese definitivamente ad 
jndtoado e l remate ; pero DO le dn más 
derecho, c u a n d o la fnoae edjndioado 
provisiónelmonte, ano el do apelar 
c o n t r a e l acuerdo do la adjudicación 
de f in i t i v a , si se oroyess per jud icado por 
ol m i s m o . E l Exorno, Ayuntamiento 
sólo queda ob l i gado po r l a ad jud i ca ­
ción de f i n i t i v o . 

10 . E l A y u n t a m i e n t o , usando do l a 
f i c u l t a d quo lo concede ol a r t . 31 de 
l a Instrucción do 32 rio mayo do 1923, 
y a mencionado, podrá r e s c ind i r el c on ­
trato en c u a l q u i e r t i empo do l a d u r a 
ción d e l m i s m o , por fa l tas del r ema-
tanto , o c u a l q u i e r a do Ins cond i c i ones 
es t ipu ladas . 

11 . E l c o n t r a t i s t a no podrá ped i r 
enmonto o disminución del p r e j i o en 
quo hub i e se quedado e l remato , sea 
c u a l q u i e r a la c a u s i quo alei/uo, porque 
éate tendrá l u g a r n r i esgo y v e n t u r a . 

12. E l c o n t r a t i s t a , j u r a todos los 
inc iden t es a qno p u d i e r a dar l o g a r 
OS te tubof t i , r e n u n c i a ol fuero do sn 
J u e z y d o m i c i l i o , y exp ío amento se 
somete a loa T r i b u soles do esta C o r t e , 

13 . E l c on t ra t i s t a queda ob l i gado a 
sat is fuc r l osga - tos do ( s c n t u r a , n u s co 
pías y (b-rnas que o r i g i n o l a mbsste, así 
como e l i m p o r t e de la iuseroióndetod JB 
los documen tos que lo h a y a n s ido p a r a 
l a m i s m a en los d i a r i o s i r ic ia les y //o 
letin Municipal de Madrid, p r esen tan 
do a l efeetñi antes de f . rmal i/.ar l a 
e s c r i t u r a o ac ta do r emate , e l corres­
p o n d i e n t e r e s gua rdo de habe r hecho 
e fec t i vo e l mencionado impor t e . T a m ­
bién q u e d a obligsdo el c on t ra t i s t a a sa­
t is facer a l a H a c i e n d a pública el i m p o r ­
te de los derechos reales, si los devenga-
so, y e l de cualquier» o t ra contribución 
o impues to , a c u y o fin adqu ie re e l c o m 
p r o m i s o do presentar l a e s c r i t u r a de 
adjudicación en las ( f i emas l i q u i d a d o ­
ras d e n t r o de los p l a zos légalos, s in 
c u y o r e q u i s i t o no se lo satisfará p o r e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o c a n t i d a d a l g u ­
n a p o r c u e n t a del c o n t r a t o . 

14 . T o d o l i c i t a d o r que concurr i oso 
a l a subas ta en representación de o t ro 
o de c u a l q u i e r S o c i e d a d , deberá i n ­
c l u i r d e n t r o d e l p l i eg » c e r r ado que 
presente , además do la proposición 
que h a g a a jus tada a l mode lo iuaer to 
e n los a n u n c i o s , Oopis de l a e s c r i t u r a 
de m a n d a t o , o aoa de l po e r o d o c u ­
m e n t o que j u s t i f i q u e de m >do l e g a l l a 
p e r s o n a l i d a d de l l i c i t a d o r pa ra gest io ­

na r a nombro y on roprcHentación de 
su podo iden t e , c u y o documento 0 po­
d e r hn do haber sido p r ev i amente y a 
s u coate, bes t sn t ssdo po r onslqníore 
de los seriores L e t r ados cons i s t o r i a l e s . 

15. LIIB p ropos ic iones p a r a op ta r a 
es ta subas ta deberán ser e x t end idas on 
p a p ' d de l t i m b r o do l l i s tado de l a c l a ­
se 8 . " , y los reegaordos de los depdei* 
tOS p rov i s i ona l e s so presentarán r lcbi 
demento r e i n t o g r a d o i con na se l l o 
n i u i i ' o i p a l do 10 pesetas, especial de 
subas tas , por cada 600 pesetas o f rac ­
ción do o l las , Berlín lo es tab lec ido en 
s i p r esupues to m u n i c i p a l v i g e n t e , y 
si a c u a l q u i e r a do BquéHÓI íaltaso ol 
todo o parto de l ind i cado r e in t eg r e , 
sorá e x i g i d o nn ol neto ni l i o i t odor por 
ol S r . P reo idoo te , reteniéndoos ra í e s 
glJSI do ' n 0 so de rn «,'arrto a sa 1 IstSCSr 
lo , Ins ta tanto qne lo v< i f ique o se lo 
deséllente el impo r t e de l a fiónos p ro 
VÍsionel 0 de la de f in i t i vo , caso de (pie 
se |o ad jud i case e l l e ina to . 

16. T e r m i n a d o ol con t ra t o , y p ro 
v ! n certificación de] sefior A r q u i t e c t o 
m u n i c i p a l c o n e pon l i en to , v suda pnr 
el E x o r n o , sefior A l o a l d e - P r e s i d e n -
t , que consto haber c u m p l i d o Inn 
cond i c i ones ssl i pu l sdss , y no hsb lon 
do respoiisebilídsdaa ex i g i b l e s so de 
Volverá lo í i"iiza ni r e m a t a n t e 

17. E l r ematante qnoda o b l i g a d o 
a r en l i / o r el corrospondioote oontrato 
eon les obreros q u i hayan de ocupar 
se oo sota obra , en suyo o on t r e t a h a ­
bía le quoder eet ipnledo l a doraoióu 
dei miento, los requieitoN pa ta su de 
n u t i c i a o raspena ón, e] número <lo 
horas do trabajo y el prec io do] j m a l . 

18. E l presento oontrato se o n t o n -
d ' rá sujeto a In obserVsno is do la l e y 
()•• Protoootón s l a producción nec io* 
r a l do 11 de febrero do 1ÍI07, y en s u 
v i r t u d , ««demente serán a d m i t i d a l N s 
propos i c i ones en que so o f f S O s n » r -
tíeulos o ' feotón de producción nooio* 

j n a l , sa l vo en loe casos que autor i ce l a 
j relación de OXOCpoionoO que SO publ io f l 

a n u a l m e n t e , en c u m p l i m i e n t o de l ar-
| tiendo 2 0 do d i c h a L e y . 

I g u i l m o n t o quedará sujeto este con­
t r a t o a l B>g lemento para ' a ej cueión 
do la m i s m a L ' - y , aprobado p r l ' e u l 
decre to de 2,3 do febrero do 1908, con 
laa ed i c iones Ho '25 ds j u l i o do J90d y 
12 do mar zo do 1809< y sspeo l e l ineo te 
en cuanto afecto a lo d ispues to en b s 
artíontoe 13, 14 y 15 y p r i m e r párrafo 
de l 17 que a cont inuad lo t HO u.sartén 
de l expresar lo R e g l a m e n t o . 

t A r t . 13 . C u a n d o se l u y a ca lo 
b r a d o , s in obtener pos tura o p; opos i ­
ción a d m i s i b l e , u n a cobss t s 0 un (On 
c u r i o sobro ma t e r i a resé» va ta a oa 
producción nac i ona l , so podrá a d m i t i r 
o o n o u r r o m i a d « l a ex t r an j e ra oo l a 
s e g u n d a subas ta o el SSgUfldo OOOOOrOO 
que ne c u v quo, cor. etijomón a l m i s ­
mo p l i e go do cond ic iones que sirvió de 
b i s o l a p r i m e r a vea . 

A r t . 14. En l o • o g n n l a subas ta o 
en e l segundo oonourso, p r e v i s t o p o r 
el artículo an t e r i o r , loe producto» na ­
cí motee serán prefer idos en c o r e n 
r r one i e con los prodnotos ex t ran je ros 
e x c l u i d o s do ! a r e ' « e ón v igent » , rnien 
tr»s e l p r e i o dooqnéUoi oooTCoodo a l 
do éatoa en máa dol 10 por 100 de l 
prec io quo señal» la proposición más 
módica. S i e m p r e que ol c o n t r a t o com­
p r e n d a productos incluí loa en l a r e l a ­
ción v i d e n t e y productos que no l o e o -
t/-n, loa p l iegue de cond i c i ones y l as 
p ropos i c i ones les agrnoarán y v a l u a ­
rán po r separado . Im talos c on t r a t o s , 
l a p re f e renc ia do l producto nac i ona l 
e s tab l ec ido po r el parraí» precedente , , 
c u a n d o éate fuera ap l ioob io , cesará, oi 
l a proposición por o l l a favorec ida re­
c o l t a one rosa en meo dol 10 por 100, 

c o m p u t a d o sobro el m .-n i p r ec i o de 
los p roduc tos no figufldoi on d i e h s 
relación. 

A r t . 15. E n todo easo,tai prepoti* 
eiones h in ds ospfsssi los precios ou 
moneda OSPSfiOlS, SI ' indiáodoeo i or 
o m i t e del pioponente loi adoudos 
a i i u m o l a r i i n en su caro , los durnáe r i t -
poeotos, los transportel y c u a l e s q u i e ­
ra o t ros gestos quo no nossionsn pa ra 
el etuar la entrega según losoondleio* 
Bes de l c on t r a t o . 

A r t . 17. L a s Antoridadoi y los 
i molonarioa de l a Administración que 
Otorguen oueleeqniera oontretos p a r a 
B r v i c i o s u obras) públioas, deberán 
co i ar de qtm, copie.i l i t o ab B de talos 
o oo tratos, sssn oomnniosdos inmodii" 
tomento dSSpoéS d i c e l eh re r l o s , e n 
(•in (|iiier formo ' l n . i : U , 0 ncurso o 
subasta) e Is C o m in protootore de 
\n piodnocióo nacíonsl a 

M a d r i d , 8 de jonic de 1928. 
El ^ ocre torio, 

W, llnono 

Diligencio.—Por ln presentoss baco 
c ons ' n r quo, e n oomplimionto a lo d is-
pnosto ou s] art. 29ds lo Instrucción 
de 22 (le man» de 1923, ha s ido a n u n ­
cia la esta lubseta dnronte s] término 
d'^ ve m i , . días, s i n que Contra l a m i s m a 
no b a y a f o rmu lado reclamación a l ­
g u n a . 

M a d r i d , 16 do agosto de 1923. — - E l 
Oficial del Negooiado, Fronciseo Dios 
V i l l a r , — V . " íí ": l \ A . do| sen r S e ­
c r e t a r i o , e l O f i o i a l M a y o r , D i e g o 
A y l l ó n . 

Modelo de proposición 

quo doberá extenderos en pape l t i m ­
brado dol E s t a d o do la c lase M . ' , y ol 
presentarse l l e v a r escr i to en e l sobre 
lo siguiente: iProposioión pa ra op ta r a 
U rabeóte ds obrasen ol Psrq ie N o r t e 
do lirnpiexns»: 

P o n .., qne v i v e . . . , enterado do las 
Oondiciones do l a a u b a a t a en públiot 
Imitación para c o n t r a t a r laa ob raH de 
reí r m a y ernpliaoió • dol Pa rque N o r ­
te de l s e r v i c i o do limpioKOS do atea ca ­
p i t e l , a n u n c i a d a en l a (Jareta de Ma 
drid y on el BOMtTtfl O r . o i A r . de l a 
p r o v i n c i a r n los Hfas.. . y . . de..., 0 i n ­
f o rme en un todo oon laa mismas se 
comprome to a t omar a su cargo d i ­
chas i brav oon ostrioto lojeoíóíi a e l l a s . 
t\<\ú l a p r o p o s i c i ó n on e n u f u n i s : 
«por los preoios t ipos O con l»i ba j a 
do... tanto por oiento-—Ofl l e t r a - en los 
prec ios t ipos .a) 

M a d r i d , ... do ... do 192 .. 
( F i r m a do l p r ponente. ) 

L o quo ao a n u n c i a a l público p a r a 
BU c o n o c i m i e n t o . 

M a d r i d , 8do SOpt iombreds 1998.— 
P A . de l 8 r . He r e t a l i o , el O f i i a l M a 
y o r , D i e g o A y t ón. 

( E . - 5 8) 

PROVIDENCIAS JUDICIALES 

iuzrjadoa ds primsrs instsneia 

OENTBO 

E n el J u a g a d o de p r i m e r a i * i t o n o i s 
de l d i s t r i t o de l C o n t r o de eota C o r t e y 
m i BeCre t e t i s , ae s i gnen los autos pro* 
m o v i d o s por el P r o c u r a d o r 1'• H i l a r i o 
D a g o on n o m b r e de l Heneo I fq io taca 
r io de Espa f ia , Wooieda 1 Anónima, OOn 

d e m i e i l i o en eeta C o r t e , c o n t r a d o n 
E n r i q u e P .ace r y Ií >nzo sobro ooaa-e 
t ro y poossión i n t e r i n a de u n a finm 
s i t a en esta C o r t o y cona is tonte on u n 



h o t e l , r a d i c a n t e en término rannioipal 
de Can i l l e j a s , oon fachada a l a corro-
t e r a de Aragón, edi f ícalo sobre parte 
de n n so la r que ru ido m i l o choo i en to i 
v e i n t e me t ros c u s d i a d o s , equ i va l en t es 
a veintitrés m i l s e i i c u n t o s o inouenta 
p ies , que fué h i p o t e c s d a en l a o^cr i 
t u r a o t o r g a d * anto e l Notarlo de esta 
C o r t e D . Darío B u g a l l a y A r a u j o , con 
feoha veintidós de d io i f mbro de m i l no 
veo ientoa nueve , m o t i v a d o s dich< s an 
tos por la f a l t a de pago de los dos se­
mestres v enc idos on t r - i n t a do j u n i o y 
t r e i n t a y uno do d i c i o m b r o de l «Ro úl 
t i m o a razón de c i en to t r e i n t a y seis 
pesetas tres oéntim s cada uno, según 
l o c o n v e n i d o on d i c h a e s c r i t u r a , los i n ­
tereses de demora , castas y gas tos . E n 
dicho-) sutos aparece fué a d m i t i d a l a 
d e m a n d e i n t e r p u e s t a e l solo efecto de 
quo empezasen a c o n t u s o los qu ince 
dí*s que d e t e r m i n a el artíaulo t r e in t a 
y tros do l a L ¿y de dos do d io i embre do 
m i l ochocientos se tenta y dos, y t rans 
c u r r i d o s los m i s n n s s i n que o l d e u d o r 
l u c i e r a e l e c t i v o e l i m p a r t e do d i cho 
semectre , los intereses de demora , CV>N-

l e a y festostoeaaionades a escr i to p r a - j 
sentado p o r l a representación de l j 
B a n o o H i p o t e c a r i o , so dictó l a e i -
g a i e n t e 

Providencia: 

J u e z , S r . do l a T o r r e . — M a d r i d , j 
v<jintinu«v« do sep t i embre de m i l no- \ 
vooiont* s ve int i trés .—Por p r c s e u t a l o -
e l a n t e r i o r escr i to únaso a los aut >s de 
s u razón; eo ha pnr hecha l a man i f e s ­
tación que en aquél se c o n s i g u a y oc 
s u consecuenc ia , según so ptotonde , so 

decre ta ol s e m o a t i o y l a posesión i n t e 
riña de l a finoa h ipo t e cada on l a e s c r i ­
t u r a o r i g en de estos autos cons i s t en te 
en u n ho t e l r ad i can t e en e l término 
m u n i c i p a l de C a m l l e j a s , con t a chada 
a l a ca l l o do Aragón , en f a v o r de l 
B a n c o H i p o t e c a r i o de E»pafia, y a fin 
de q u a d i c h a posesión pueda ten«»r l u ­
ga r , líbrese ol conduoente e>horto a l 
sef ior J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a de 
A l o a l i de H e n a r e s a l objeto de quo so 
confióte aquélla a n o m b r e d s l expre ­
sado E s t a b l a o i m i e u t o da Ciédi to a l 
n o m b r o de l po r t ado r de d i cho e x h o r t o , 
reqniriéndose a los a r r enda ta r i o s do l 
i n m u e b l e p a r a que reoenozcan a l B a n ­
co como ta l poseedor y le sat is fagan 
l o s f rutos y r en tas . So decreta l a ano­
tación p r e v e n t i v a de d i c h o sean a tro 
en e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d co; res­
p o n d i e n t e , p a r a l o c u a l se l i b r e ol 
o p o r t u n o m a n d a m i e n t o po r d u p l i o a d o 
haoiéndoeo cons ta r on él que l a c a n t i -
t i d a d quo se t r a t a do asegura r oon d i -
che, anotación p r e v e n t i v a es l a do dos­
c i en tas setenta y dos posetas seis cén­
t i m o s , i m p o r t e de los semestres qae so 
ree 'ami.-n y l a de q u i n i e n t a s pesetas 
p a r a costas y gas tos . R«c'áme.-e a s i ­
m i s m o de d i c h o R e g i s t r e , p o r m e d i e 
de m a n d a m i e n t o , certificación oc re la­
ción bastante a a c r e d i t a r e l estado de 
cargas que g r a v a n en l a a o t u a l i l a d l a 
r e f e r i da finca según l os modernos l i ­
b r o s , o sea a p a r t i r d t s l o p r i m e r o de 
enero de m i l ocheeienrtus setonta y tres 
a ouyo e x t r e m o seré e x t e n s i v o e l e x 

ho r t o que se deja a co rdado : notifíque-
se es ta resolución a l d e u d o r D . E n r i ­
que P l a c e r y B i uzo por mad i o do edio 
tos quo ee fijarán en e l s i t i o público d j 
c o s t u m b r e do esta c a p i t a l o insertarán 
en e l B O L E T U N O F I O U L de esta p r e v i o * 
o ; a , reqniriéndose a l p r o p i o t i empo 
para quo en e l p la zo do dos días s a t i s ­
faga a l B a n c o H i p o t o c a r i o de España 
Ir s semestres que l e adeuda venc idos 
en t r e in ta de j u n i o y " t n i n t a y uno do 
d i c i embre de l ofio úl t imo, con más los 
intereses l o d e m o r a , costee y g^sfos > 
ocasionado»; baj") a p e r c i b i m i e n t o , en 
o t r caso, do p r e c e l o r a l a v e n t a on 
pública subas ta do la meno i onada finca 
y para que den t ro d e l término de sois 
día» p r c j r i i t o los títnli s do P r o p i e d a d 
de l a re f e r ida finoa; bajo a p o r o i b i m i e n -
to do que, s i no l o v e r i f i c a , se l i b r a r e n 
a su Dt sta loa t e s t imon ios y cor t i f i oa-
oionte que sean n o i - e s a r i s s — L o m a n ­
dó y firma cu sofioría, d o y fo.—Torre. 
A n t a mí, L i c e n c i a d o R a f . e l L . de 
P a n d o . 

Y para s u inserción o n o l B O I . E T I M 

O r ' O l a L do esta p r o v i n c i a a ' ohj 'o de 
quo s i r v a de notificación y r equ r i -
m ion to en fo rmo a los finos p r e v en idos J 

i n l a p r o v i d e n c i a i n s e r t a a l d eudo r 
D . E n r i q u e P l a c e r y B o u z o , e x t i endo 
el p r - e e r i ' e e n M a i r i d , a c inco do i o t u -
bre de m i l nov e c i ou t s veintitrés. 

E l S e c r e t a r i o , 
f r i t e mí, 

Raí el L . de P a n d o 
V ° B . ° 

E l se f ior J u o x , 
José María de l a T o r r e 

( A . 913) 

C H A M B E R I 

Made.rueloH A g r e d a ( D i roteo) , de 
v e i n t i c i n c o afios, n a t u r a l de A l l ea 
N U H V S de l Campa f i a (Segov ia ) , h i j o do 
Fermín y de P e t r a , poce ro , s o l t e r o , 
v ec ino de M a d r i d , d o m i c i l i a d o última­
mente eu l a c a l l e de Orease , q u i n t a 
de la M a g a ena ; y Fernando» E s t e - ; 
ban (Mart ín ) , de ve in t i s i e te , af ios, n a - . 
t u r a l de M a d r i d , h i jo do Ce l e s t ino y da 
F e l i p a , so l t e ro , a l b a f l i l , v eo iuo do M a ­
d r i d , c u d o m i c i l i o últ imamente en l a 
c a l l e de Fernández de l os R íos , 10, p;so 
p r i m - r o , y como c o m p r e n d i d o s on o l 
caso i . * d e l artículo 8 3 5 de l a l e y do 
E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l , comparece­
rán, en o l término de d i e z días, anto 
e l J u z g a d o de instrucción de l d i s t r i t o 
de Chamberí de esta C o r t e , y Seoreta­
ría do D . A u t o n i o A g u i l a r y M o r a , p a r a 
not i f i car l es e l a u t o de procesamien to y 
p r i sión y r e c i b i r l e s declaración i n d a ­
ga t o r i a , en i a causa c o n t r a los m i s m o s 
segu ida por amenazas a l e s A g e n t e s do 
l a A u t o r i d a d , i n s t r u i d a p e r d i c h o J u z _ 
g a d o y Secretaría, bajo e l número 505 
de l c o r r i en t e af io. 

D a d o en M a d r i d , a 23 de sep t i embre 
do 1323. 

E l S e c r e t a r i o , 
r. s. 

M a n u e l L e i r a 
Z o i l o Rodr íguez 

(B.—3.736) 

Garría Nava r r e t o ( Juan ) , n a t u r a l de 

M a d r i 1, h i jo de M a n u e l y de J u a n s , 

de veintiún anos An e d a d , s o l t e r o , j o r 
na l e ro , d o m i c i l i a d o últimamente en l a 
ca l l e de Meléadec Valdés , 18 , s i endo 
sus sefias persónate*: e s t a tu ra ba ja , 
pe lo y ojos neg ros , natía r e g u l a r , co 
l o r de l ros t ro bueno y v i s t e traje de 
a m e r i c a n a osouro , p rocesado en oausa 
p o r estafa, oomperfC>rá, d e n t r o d e l 
téimlno do d i - z ¡í P, an te e l J u z g a d o 
do iust .u^cón del d i s t r i t o de C h s m b e 
t í , Seoretaría del S r . M u z a s , p a r a ser 
r educ ido a prisión en l a Cárcel C e l u l a r , 
spe ro ibu l o quo, de no v e r i f i c a r l o , sará 
dec larado r ebe lde y lo parará e l per­
j u i c i o que hub i e r e l u g a r . 

M a d r i d , 25 d e s e p t i e m b r e de 1923. 
B l S e c r e t a r i o , 

V . ° B.° 
E l J u e z i n s t r u o t o r , 

R . P o r r e r o 

( B . — 2 742) 

H O S P I T A L 

E n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d i c t a d a 
con fecha de h o y por e l sef ior J u c a do 
p r i m e r a ins tano ia d e l d .a t r i to dol H o s ­
p i t a l do eata C> r t e , en antes e jeout ivee 
que e i g u e D . H w ó l i t - M u n l l o y A l v a ­
r e z c o n t r a D . A l b e r t o V e r a y C i - t r o 
sobro pego dn c a n t i d a d , se s a o a a l a 

v e u t a , en pública Hubas 'e , po r s e g u n d a 
v e z , con l a rebaja de dos m i l dosc i en ­
t a s c i n c u e n t a paset.\s, i m D o r t e de l 

v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o d e l avalúo, u n 

e o c h - automóvil , m a r c a P h a a o m e n , de 
10 HO H . P . , m>tor 1 úmero c i n c o rail 
se tec ientos c a t o r c e , matríoula de p tue 
ba M . d i e z m i l c i en to se tenta , p i n t a d o 

de co l o r tabaco, tasado ou l a c a n t i d a d 
d " nueve m i l pos- tas , habiéndose sel la* 
l a d o p a r a e l a c t o de l r emato , q u > ten­

d r á l u g a r en l a Sa l a a u d i e n c i a do d i c h o 
J u z g a d o , c a l l e d e l G e n e r a l Cas ta f i c s , 
D Ú m e r o u n o , e l día d i e a de n o v i e m b r e 
p r ó x m o , a les o r c e d e s u m a f l m s , pro- . 
v i n i é n d o s e : qua p a r a t omar pa r t e en l a 
subas ta deberán l o s l i o i t a d o r e s c ons i g ­
n a r p rev iamente e l d i e z por c i ento de 
d i c h a s u m a , s i n o u y o r e q u i s i t o L o s a r á n 

a d m i t i d o s * que a s i m i s m o no se a d m i ­
tirán pos turas que no c u b r a n las dos 
t e r r e ras partes de l a r e f e r i da tasación, 
y qu< e l r e m a t o podrá hacerse a c a l i ­
d a d do oederse a u n teroero. 

D a d o en M a d r i d , a d i e z de oc tubre 
de m i l novec i en tos vointitrés. 

E l S e c r e t a r i o , 
F e d e r i c o González de l R i v c r o \ 

V.° B . ° 

E l J u e z , 
F r a n c i s c o Fabié 

( A . - 9 1 5 ) 

I N C L U S A 

D o n S a n t i a g o de l a E s c a l e r a y A m -
b l a r d , J u e z de p r i m e r a i n s t a n o i a de l 
d i a t r i t o de l a Ino lusa de esta C o r t o . 

P o r e l presente hago sabor : Quo en 
l a j u n t a do acreedores oo lobrada ol* día 
ca to rce d e l c o r r i e n t e mes de j u l i o , en 
ol j u i c i o u n i v e r s a l do c o n c u r s o necesa­
r io de D . R a f a e l M a n r i q u e de L a r a , 
fué n o m b r a d o único síndico do d i c h o 
conourso D . H ipó l i to Jiménez y J i ­
ménez Co ronado , c o n d o m i o i l i o on l a 
oa l le do Alcántara, números nueve y 
onoe, de esta C o r t e ; proviniéndose, en 
s u consecuenc ia , que h a de hacerse en­

t r ega de ouanto c o r r e s p o n d a e l oon-
ouraado a l menc ionado síndíoo, bijo 
pona do t e n e r po r i legít imos l es pagoi 
quo se h i c i e ran on o t r a f o rma . 

D a d o en M a d r i I, a d i e z y ocho de 
j u l i o de m i l novec iontoe veintitrés. 

E l Sec r e ta r i o , 
A n g e l A n g u l o 

S a n t i a g o de l a Esoa l e r e 

( A . - 9 1 G ) 

U N I V E R S I D A D 

C h i q u e r o R o m e r o ( A u t o n n ) natu­

r a l de M a d r i d , do estado so l t e ro , pro-

fee ión lavaonohos, do t r e i n t a y r.uaTi 

años d e s d a d , h i j o de G a s p a r y Maiíi, 

d o m i c i l i a d o últimamente on l a calle 

d o T o r t i j o c . 16, procesado por estafa, 

bajo e l núm. 140 do 1922, comparece 

r a , en término (le d i e z días, ante al 

J u z g a d o do instrucción do l d i a t r i t o de 

l a U n i v e r s i d a d , Sec r e ta r i a de l S r . Un-

zue ta . 

M a d r i d , 29 de s ep t i embre de 1913. 

E l Seore ta r i o , 

E s t e b a n U n x u e t a 

A n t o n i o Antrás 

( B . - 3 . 7 U ) 

Cortés Díaz A g e r o (Maroc l i no ) , na­
t u r a l do M a d r i d , do estado soltero, 
profesión es tud iante , do t r - i n t a sfioi 
do edad , h i j o do M a n u e l y S o l , domi­
c i l i a d o ú t i i namen t e on 1» cal .o do Fé­
r r ea , 54, p rocesado por eetafo, bajo l l 
núm. '*&7 do 1923, comparecerá, an 
término de d ios dí«a, ante e l Juzgado 
do instrucoión de l d i s t r i t o do !a Uni­
v e r s i d a d , Seoretaría de l S r . U ¡tu.ta, 

M a d r i d , 2 do oc tubre de 1993. 
E l S e c r e t a r i o , 

E s t e b a n U n z u e t a . 
A n t o n i o Antrás 

( B - 2 . 7 4 6 ) 

— 1 a aoen 1 

M O N T E D E P I E D A D 

T 

CAJA DE AHORROS i 
S o l i c i t a d o d u p l i c a d o de l resguardo 

de empeño do ropas en a l Despacho 
número 16.769 por f>60 pesetas, feoha 
13 de agosto de 1923, se a n u n c i a sari 
exped ido , anulándose e l p r i m i t i v o •>> 
duran t e t r e i n t a días d»sde h o y , no í 
p resen ta reclamación en con t ra r i o . 

M a d r i d , 10 de ootnbre de 1923. 

P o r el Con tado r , 
L . T a race t a 

(A . - -912) 

M O N T E D E P I E D A D 

T 

C A J A D E AHORROS 

S o l i c i t a d o d u p l i c a d o de l a l ibretad* 
imposioión núm. 65.172, a nombre d« 
D . José F r a n o i s o o Raimúndss, « 
anuno ia será exped ido , anulándole h 
l i b r e t a p r i m i t i v a s i , en o l plazo de 
qu ince d ies desde esta inserción, 0° 
h a y reolamaoión en c o n t r a r i o . 

M a d r i d , 10 do octnbré do 19 H . 

P o r e l J^ f e do lo Caja, 
F r a n c i s o o S i l v a 

A . - 9 1 4 ) 

inpasNTa raovutciaL •Fuen* f-ral, # 

a 


